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BRASíLIA, 25 (UPI) - O 'Senador Mem de Sá manifestou -o esp-e rcrrtçci de que o conflito entre .os senhores Moura Andade � Pedro Aleixo venha a ser r;soIvido pc;r meio de um compr?­
rrrl sso firmado entre ambos e o Senador Daniel Krieger e não através de interpretação, às vêzes cltrvi closci.vclos textos legais. Lembrou ainda o senador gaucho, que e do tempo em que o fio

, : da barba e ro ciocurruarrto de honra, c r i t
é
r io que poderá ser observado pelo presidente do Senado e pelo vice-presidente da República, resolvendo o impasse.
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MOVIMENTO DE,MO'CRATICO' BRASILEIRO:

gaç o-
Partiélo Oposi ionista Condena
M-ovimento de Revisão, Parei.al

BRASÍLIA, 25 (UPl)� - o Movimento Democrático
Brasileiro irá até o Supremo Tribunal Federal, caso a li­

derança governista no Congresso teime em modificar a

_Constitl,liçào., pela manobra da emenda regimental. A in­

�ormação é do- Senador J:osafá Marinho, que revelou, con­
t-udo, não acreditar que

-

o Senad'or Daniel Krieger queira
C'Orrer o risco' de submeter a 'sua 'lideritnca tamanha prova
-de fogo, pois a oposição' poderá não s� conformar com

qualquer deci�ão que não se fundamente na melhor doutri­

na constitucional. Concluiu o Senhor Josafá Marinho di­

zerrdo que o MD'B está também interessado na revogação
da Carta Magna, não parciàJmente, mas em sua totalidade.

-PR'7NCIPAIS RAZõES lo alargamento da faixa de-
� BRASíLIA, 25 (UPI) O rnocr-á.t.íc.a., objetivando a anis-

=-Jo·r��-a.I·I·�Ia Pu·DI-do Dode-ri-a _.�E�(rel!"er jl �f��a.,d:i"����P';:E�:;�r:�;:� ;�:�se�;����r:���;�;. e outros
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qJ_larta-feira, proporá que a LEI DE SEGURANÇA
oposição não tenha nenhum P. ALEGRE, 25 (UPI) O

S
)a.

b P ,-
·

1\- b � S ·1
vínculo com Costa e Silva e Senador Daniel Krieger decla-

"

" O re O _1I1(�a.. t a �osIa e
_

'I "a j' ,nI:'n�C�l��U,nl�.,�uma�aO�f;s:c�a�:rçã�����; ���á e�osp��;�u���:r�e��:tar��
- "7 a inconstitucionalidade da no-

B,RASfLIA, 25 (UPI) - Entendendo que o cida- acha que o' profissional de imprensa poderia escre-

I
�i�trà�iva na gestãu do atual

va Lei de Segurança Nacional,
Presidente da República, sem no' que ela tiver de cuntrário àdão que teve' seus direitos' políticos' cassados. não ver sôbre tudo. menos sôbre política. Prevaleceu a hostilidades inúteis e lütas pe- Constituição.-pOde ser privado 'do. e'xe.rc íc

í

o de s'ua: profissão, como tese de que o profissional escreve justamente sôbre
ocorreria com Uni médico, o Marechal Costa e Silva

política e que isto é parte integrante do seu exercício _I
deverá encaminhar a solução do caso do jornalista
Hélio Fernandes no sentido mais político. O jorna­
lista Hélio Fernandes poderá escrever até mesmo sô­
bre políti�a, segundo entendeu Presiden.te Costa e

lSilva, discordando do Ministro Gama e Silva, que

ANO/-XpV JOINVILLE, DOMINGO, 26 DE
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profissional. A decisão do caso Hélio Ferriandes não

exclui a aplic,abilidade da

embora t.eriha- êste aspecto,
derado.

GOVERNADOR APóIA
BRASíLIA, 25 (UP!) O

Governador de Pernambuco a­

poiou õ dispositivo da nova

Constituição, mandando que o

comando das policiais milita­
res estaduais sejam exercidus
por oficiais do Exército. Acres­
centou o Senhor Nilo Coelho

que a medida já vem sendo

praÜcada ,em s_eu Estado há 20

-.eput�diJ Doin Vieira �pelou ,

,·'"ão ElJ!ÍSSOR�4 ;�ULfSTA
FranCISco do Sul na Camara Federal cR I T 1 COU,
f'Teor'd-a Alocucão Feita elTl

'

regionais e setoriai's, t�m im- - êrrtericter e suger!r, seriam an- D- U,- R,,_A- 11/6E ,N T E ,O,,' � '. plicado em um sacrifício des- tes até. uma ampliação efetiva. ..... v'_L-
.. : Brasília� no Dia 9 Ultimo sas mesmas economias, que ca:'" e, urgente das instalações por- G'"O·V �R'NO PA-'SS "DOda vez se tornam rna.ís perifé":' tUvára·il�n·oss'o ape-Io a.o riôvo �l'--

-

- 'E· : '
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,
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Conforme ja tivemos oportunidade de noticiar dias r-íoa.s . ,Através do pr-ocesso -' de
pressão, nafural em uma de-

-

nistro de Transpórtes, que a.a­
a.t.rãs, o .Deputado F'ederal Eugênio Dom Vfe í

ra., eleito pelo rnocr-acra e pela qual -se reali- .aurne seu cargo. Desejamos S. PAULO, 25 (UPI) A

;tVIovirn�nto D'emocrático Brasileiro em 15 de novembro de zam os " planeJamentos e se- es- que possa êle fazer jus a es- ���!� ���s�a a�e d�;8�nt�a���196'6, ao
-

ocupar a tribuna, da Câ�ara Federal, no dia 9 do ·tabelecem as hierarquias de sa esperança, . p�opiciando:-nos -. da a Sexta-Feira Santa ( cum­
corrente, .ern Brasília, fêz veemente apêlo ao poder, .jrúbtrco trabalho" as províncias." sobr-e- urn aparelhamento adequado,

- t�d<;>' aquelas men,-!s bem servi- principa}mente- para- a auto- _federal, e de mcodo muitó mais direto aos Ministérios dos .das,_ sofrem proces-sQ natural -

ma-tizaçij,o no
�

desembárque eTra�sportes e da Agricultura, ?-_ f�m de que seja_ devi-da,- de ...e�vazya,r.nento,.
-

embarque de cereais e a; util':-
ni:ente . aparelliado' e .• in.tegr�do - na ;�conomia brasileira, o zação do pôrtu como pôrtó
pôrto d� S-ão Francisco do Su.1.

' SAO FRANCISCO DO\ SUL' �afeeiro dentro de Um esque-
ma já traçado, mas não exe-

Essas considerações nos as cutado. E nesse sentido vai
fazemos para uma referência -

nosso apêlo ao Ministério da
especial ao pôrto de São Fran-, Agricultura. a fim de que o
cisco do Sul, pôrto êste que, nó pôrto de São Francisco do Sul1itoral· sul"':brasileiro, é aquêle concorra também, e inclusive.
que

-

melhores cundições natu...; para o alívio dos onerados por­rais ,apresenta. Excelente an- tos' de Sant9s e- Paranaguá. E.
coradouro, seguro aportamen- afinal, Sr. Presidente, a cons..:.
to para o ingres.c:::o de rique?':as 'trução, naauele -pôrto, de um
e nar':). o escoamento da produ-, terminal petrolífero, a fim de
ção daquela região, ê'3se pôrto. que, inclusive o abastecimento
que serve ao Norte� catarinense de combustíveis líquidOS para o
P. au próspero Sul do Estado do Estad.o Catarinense e sul do
Paraná, é também alcancano Paraná se faç� sem a irregu­
nor um terminal ferroviário da laridade, sem a insegurançaRêde de Viação Paraná-Santa que se verificam nos dias a­
Catarina. tuais, uma vez que o põrto de

Itajaí, 'único 'terminal petrolí­
fero do Estado� pelo calado e

pelas condições naturais não
'permite o -acessu dos navios a

plena carga, obrigando-os a in,...
cursão preliminar' aos portos
do Rio Grande, a fim de se de-

�:�����:��� de parte do seu Resumo D'as Atividades P'olíticas no País

Hoje temos o ensejo de apresentar aos nossos leito­

ires, na íntegra, o teor da alocução feita pelo ilustre' par­
lamentar- catariense, nos seguintes tê�mos:

"Sr. Présidénte, já temos ti- tralização nesse planejamento
do opo:r,tuni4�de de, ressaltar e .nessa n1esma 'execução. A

aqui a distorção do processu tomada, pelo Govêrno Central,
nacional de planejamento e da' totalidade das decisões,
execução; que, no nosso enten- mui:tás vêzes sem pensar na

der, resulta de excessiva cen-. hierarquia devida às pusições

.REBELDES TOMAM
PERMANECE AUSENTE ·Berre

Ralbi em
Entretanto� por sérías razões

e motivos, permanece ausente
no processo ·econômico sul­
brasileiro. Entre êsses motivos
e razões referíamos, em pri­
meiru lugar, a inexistência de
instalàções adequadas. Em se­

gundo, a falta de dinâmica re-
.

gional nos planejamentos, de
maneira a integrá-los na eco­

no:m.ia, através de decisões que
movimentassem para aquêle
pôrto as riquezas do Sul do
País. Em terceiro ,lugar, a-pre­
caridades das rodovias de aces-'
SOe

Como' conseqüência, ubserva­
se na· região, no Município de
São Francisco do Sul, uma si­
tuação social que· já se tornot-:.
grave pelo desemprêgo ou pelo'
meio emprêgu de quase ,tôda -

a

'população que vive essencial­
mehte na dependência da ati­
vidade portuária.

PEETON, Serra Leoa. 25
(UPI) - Ofiêiais do exército
amotitlB,ram-se apuderando-se
do 'prbtetorado britanico da
Serra Leoa,' mantendo na pri­
são' doin�éÜiar dois aspiràntes
BO cargo, de Primeiro Mi-�istro.
Foram presos também o chefe
du exé'�_qito e o governador-ge­
r901 bri t,ânico-.
E�COJ..HERAM CHEF�
N. UNIDAS", 25 (UP�[) -- Os

jovpns oficia]� aue derrubaram
o primeiro-ministro' da Serra

Leoa, chamaram um membro
da representação do país nas

Nações' Unidas, para chefiar o

nôvo govêrno. Trata-se do Te­
nente�Coronel Ambrósio Ken­

da, secretáriu da delegàção da

Serra Leoa ante aS Nações Uni,
das.-

FOR�'ALEiZ.A, 25 (UPl) - Cento e trinta e duas pre_,
feituras do interior _çlo Geará estão sendo disputadas pór
264 prefeitos, ou seja dois em cada uma: o que deveria en ..

trar e o que deveria sair. Todos os disputantes argumen­
tam a tese dos atas assinados pelo Marechal Castello Bra'n­
cd_, ocasionando a crise que já provocou até a :renúncia do

presidente do MDB, de Fortaleza.

DISTOR,ÇAO

Por outro iado, a inexistên-
- cia de um apurtamentó ade­
quado obriga a economia cata":
rinense, não raro. a se abaste­
cer de lubrificantes e combus­
tíveis nos Estados do Parana
e Rio G'rande do Sul, daí re­
�ultando uma distorção até
mesmo, na distribuiçãu do Fun­
do Rodoviário Nacional, o qual
se efetua, no seu rateio, pro­
porciona1mente à economia de
combustíveis, mensurada atra­
vés das estações distribuidóras.
Pur êsses mot;ivos, e. ponde­

rando, sobretudo, a situação
social, econômica e humana
dos portuários, estivadores.
trabalhadores marítimos 'e de
todo o comérciu e pequena in-

- dústria do pôrfo do litoral ca-·

tarinense, que vive exclu iva­
mente na dependência da ati- _

vidade portuária, fazemos aqui
êstes apelos ao Ministro do
Trabalho e ao Ministru da
Agricultura" .

.lJlorreu O Planejador da
Invasão d.a Normandia

CONGRESSO DE MUNICÍPICS I
RIO, 25 (UPI) - Prefeitos de di- I

versas cidades estrangeiras deve-- 1
• rôo part;cipar do 7° Congresso de

IMunicípios,
-

a se realizar ern Ma-

�a�uos. !a!:!��:n,:�ã�:m�rdoc��:� i
presidênte da Associação Biasi- ileira dos Municípios.

missão que examinou o problema
das ·domissõões feitas nos institu10s

de previdênCia social Tais estu·

dos foram entregues ontem ao Mi­
nistro dOi Trabalho.

NORTHWOOD ....;_ Inglaterra� (UF!) - SIr Frederick

Morgan�_�que planejoy. a inva�ão. 4a, Normandia na Segun­
da Guerra Mundial, faleceu em sua residência nesta cida­

de� aos 73 anos �e id�de.

l-ij'r-ELEG IrA lnA. !ti II
I ElR DESTAQUE IIII (O).
,I INUSITADA PODERÁ f

'III- MED,.DA REGRESSAR i
NATAL,25 (UPI) - Quem CURITIBA, 25 (UPI) I

I
não pagar bnpostos no Rio Poderá regressar do Uru- 1Grande do Norte vai ter fo- guai, onde se encontra. asi-

I
tografia publicada nos jor- lado, a fim de ser ouvido no I
nais. A medida será adota- processo contra êle movido Ida pelas autoridades, que 'pela Auditoria da sa Região
quando autuarem os sone- Militar, o. ex-senador An1au

II'gadores estarão acompa- ri Silva, ex-ministro do
nhadas de fotógrafos. As Trabalho. do govêrno do Se­
fotos serão publicadas nos nhor .João Goulart. A pos- Ijornais, com dados pessoais sibilidade do retôrno do ex-

I'
,

dos autuados. Visa a inusi- ministro foi anunciada pelo I i!,tada medida eliminar a SQ- Advogado Wilson Mirza, da
negação e desmascarar os Gua,nabara, que estêve na

sonegadores. - 'capital parª-naense estud,an-
do os processos lnovidos
contra elementos subversi-

PRI,MEIRA
ViTÓRIA
N: ORLEÃES, 25 (upí) -

O Procurador .Tim Garrison'
obtev2 sua primeira vitória
no que denominou de "pla­
no. para assassinar Kenne­
dy". Conseguiu que Clay.
Shaw fôsse declarado� um
dos culpados da co�spiração
de deze:rnbro de 63. em Dal­
las. Consta da ata do júri
que Clay conspiro.u com. os

dois extintos David Bell e

Lee Oswald.-

sa de um govêrno que s e nota­
bilizou entre outras coisas pera
in tenção deparada cíe

'

cercear a

lib�rdade de expressão da im­

prindo pena_ 'que lhe foi imnos- pren 'a nacional, o Quanto que
t:u por detérminaçfib - do Minis- 'mostrava_-se perfeHarnente com:

-

t.r,� .q -:' .Justiça du Govêrno ·que . pla<$c�ntf' oéO.m a u.:!Jtra :h�pí'en­
p'-a,-Qsou. Ao' �-.t�nder a decisão a sa: Aouela imprensa desnacio­

di.reção da Difusora lançou o nalizada 'comprada pelo capital
seu mais veemente protesto, estrangeiro. provindo do grupo
contra_ a medida violenta de ��Timc-Life". Essa imurensa;
aue foi alvo. Estribou-se o en- a imprensa que a opinião pú­
tão Ministro da Justiça, num blica repudia com fator dRsna-

proce?su iníquo, movido con\r:a �!��l!:�note�g���� i::U�����a emIssora, por ter esta rea-ll­

zado um perfeito. serviço de in- da Cunstituição Federal. A
verdadeira imprensrq" a irn-

formação sôbre -os aconteci-
pren�a n<.::tcional voltada para

- mentos qlle m!:lTcaram o ·movi-
os interêsses do :País; a im-

I.mento
estudantil em setembro

prensa brac;;:i1eira d!.l, auaI faz
do ano passado. . -

parte a Rádio Difu�ora, é al-
Diz a nota distribuída pela cançada por mp-didas restriti-

I
Difusora:' "Isto bastou para vas e punições in iustas como

que os fatos fôssem desvirtua- ocorreu com a nossa emisso­
dos, uma intevpretação capicio- ra" .

----------------------------------------------------------.--------------------------------�
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PRETENDEM'
ACIO'NAR
WASHINGTON; 25 (UPI)

- Cientistas norte-ameri­
canos pretendem acionar o

foguete, que se encontra a

bordo do' Satélite �� Caná­
ri9", para colocá-lo nUIn,."'l.­

,f ...1--.Ha. estacionária a 35 :mil
877 kms sôbz-e 0- Atlântico.
O nôvo' aparêlho pertence
ao consórcio. de tele-comu­

'nicações inte·rnacionais. Se
a mudança de órbita tiver
êxito, 6 sa,télite, de 88 qui­
Jos, poderá completar a ta­
'Cefà do, ''Pássaro -Madruga­
dor'_', p'roporcionando 00 vÍn­
cu-lQ através do -Atlântico
e1.1,_-t:re' -a.- Et.trolfa a All.'lérl--
ca

-'

do Norte,.", F.

ABALO
SíSMICO
BERNA, 25 (UPI) - Um

terremoto foi registrado nas

últim.as horas em. tôda a

Suíça. As �utoridades indi­
caram que o epicentro' do­
sismo parece estar situado
na região. de Valeh. Não 'se
re�istrara,m nem. vítbnas
durante o tremor de terra
registrado cêrca das 18 ho­
ras. e 40 minutos.

nei próxima semana é que serG.o.
conhecidos os nomes dos novos

,presidentes do Instituto do Açúcar
e do Ãlcool e Institu:to BrasileLo
do Café. Atos neste sentido' serão
assinados pelo_ Presidente Costa e
Silva.

EM BRASÍLIA, AMANHÃ
BRASÍLIA, 25 (UPI) - Na próx�­

ma segunda-feira chegará a Bra­
sília o general Edmundo Macedo
Soares, Ministro da Indústria e Co­
mércio, esp,erando-se que no seu.

despacho com o Presidente Costa
_ e Silva venharn a ser conhecidos
os nomes dos novos presidentes do
Instituto B""Çlsileiro do Café e do
Instituto do Açúcar e do Álcool.SERÃO READMITIDOS

BRASÍLIA, 25 (UPI) - O Minls�ro

Jarbas Passarinho, do Trabalho, ORGANIZA REUNIAO
reso::veu após sucessivas reuniõe::a BRASÍLIA. 25 (U11) - O Ministr,t;)

eln seu gabinete, sugerir ao presi- da Educacão, Senhor Tarso Dutra.
dente Costa e Silva a readmissc.o está orga�izando a reunião de lei­

dos 1.463 jnterinos afastados da tores e diretores de escolas supe­

previdência SoCiaL por portaria do riores, para o exame da -

questão
t 'dnhor Nazaréth Teixeira Dias pre:" dos excedentes.- Como se sabe.
sidente do INPS. • no dia 28 deverá ser anunciada

uma solução para o problema dos
excedsntes.

......
URG_ENTE ,A.J.\rJPLIA'ÇAO,
,Por êsses motivos fazemos

aqui nosso registro e manifes­
tamos nosso apêlo no sentido
de que o puder público federal.
tahto quanto lhe compete, to­
me as devidas providências pa­
ra á integração da-quele põrto
na economia brasileira provi­
dências essas que, em nosso

o General Morgan, Ex-Che­
fe cto Estadó ...Maior' Adjunto
do Gen. Eisenhower durante
o conflito, possula diversas

condecorações e fui diretor do

Departamento de Energia Atô-

'mica do Ministério da De.fesa,
tendo assistido à primeira ex-

plosão nuclear britânica
outubro de 1952.

APRESENTOU RESULTADOSem

BRASfLLA.r 25 (UPI) - Em seu

despacho de 1:oje com o Presiden--­
te Costa e Silva, o Ministro do Tra­
balho, Senhor Jarba.s Passarinho,
levou ao Chefe da Nacão os re­

.sulta.dos dos trabalhos de uma co-

Após a II -Guerra 'Mundial,
Morgan ocupou \ a chefia de

operações e administração de
socorro e reabilitação das Na­

ções Unidas na Alemanha.
NOVOS PRESIDENTES
BRASÍLIA" 25 (UPI) -

vos.-

NAVIO'­
PIRATA
RIO, 25 (UPI) Aviões

do Serviço de Busca e Sal­
vamento da FAB estão per­
correndo, o litoral perna::rn.­
bucano. Desta feita junta­
mente com agentes federa.is
tenta,::rn. localizar e deter um
navio-pirata qUe sábado
passado recebeu mais de D1.il
sacas de café contraban­
deadas na 'praia de São
Ma:t"cos.

ESTÁ
,

CONTROLADÁ
RIO, 25 (UPI) - O dire­

tor do Departam.ento Na­
cional da Saúde

-

afirm.ou
qUe não exis,te perigo de
chegar ao Brasil o. surto de

cólera,
-

que grassa em al­
guns pa:íses orientais. Le::rn.
brou ainda_que só no fim. do
século passado e no. inicio
do atual' o Brasil se viu às
voltas com o problema.. A�
crescentou- Que atualmente
a doen�a' está restrit:t. ROS

países do extremo oriente e

nlesm..o a ssiin c_ontrola..da pe­
lo Serviço Mundial da Saú­
de, que -proJn..ov-e

� vàéi:!1_acõeS
em. massa 'na área átfug-ida.

D,EVEM
OPOR-,SE'

I

I
11,1]i

II
IIHAVANA, 25 (UPI)

Tôdas as organizações revo­

lucionárias do continente
devem o.por-se à realização
da Co.nferência de Presi­
dentes Americanos, segundo
apêlo -feito pel� _

Organiza,";
cão Latino-Americana de
� .....1id�,rieiht.de . A conferên-

II
cia de cúpula realizar-se-á

Ide 12 a 14 de abril próximo
em Punta deI Este'.

I'rol'o
do [ea

a
-

ii
PROFEFIRA CONFER:t:NCIA

BELO HORIZONTE, 25 (UPI)
O Chanceler Magalhães Pinto
confirmou que no dia 2 de abril
estará novamente na capital mi­
neira para proferir conferência na

A ssociação Comerciar de Mina�
Gerais. 'Adiantou o Ministro das

Relações Exterior�s que fcuá então
apêlo à� classes produ:toras nàcio­
nais para qúe prcduzCnn. em têr­
mos de cõncorrência interna,cional
a fim de -que pos.3am. atender às
neeessidades de uma política:
agressiva de exportacões, q�e será
implantada no País. ,�
DELEGAÇÃO VIAJOU
RIO. 25 (UPI) - Sob a chefia

do General Antônio Andrade d�
Araújo. nôvo titular do órgê.-o.
viajou hoje para os Estados Uni­
dos urna delegação do grupo exe­

cutivo de integração da política
de transportes. Na oportunidade os

membros da missão assinarão n�
capital norte-americana contratos
de- financiamentos com o Banco
Mundial e com o BIRD.
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.. I GOVÊRNO MODIFICA

�I��ÚO���� �s�ai ����fu�!���.�� m������ap�����=a III ���
1 d p' O.. Papa Paulo vr anunciara' a 'encícli- t' 1· d·

. - .1
normativo e �e cc;>nsultas, com contra do Ministro com o Pre--Em sua mensagem anua e ascoa, recen e enClC lca pe la ao mundo que nova encícli-ca sôbre a pobreza, a fo- I sua estrutura InteIramente mo- sidente Costa e Silva como oamanhã, o papa Paulo VI anunciará ca na mensagem que pronunCiará no orasse no mês de outubro para que a me e os direitos das nações em desen- ,I dificada, foi ontem decidida no elo fundamental na ligação

a decretação de uma nova encíclica balcão que dá para a Praça de São Pe- paz voltasse a reinar na face da terra. volvim�nto à justiça sociaL A encíclica II primeiro encuntro do l\r1inistro Norté-sul, pela sua posição
,

que deverá versar sôbré- a pobrez.a, a dro, antes de sua tradicional bênção 'Ontem o Papa Paulo VI' andou des- será de caráter social, segundo assinala III
das Con1.unicações, Sr, Carlo� geográfica. Explicou o Sr,

'I' t d
-,.

t' de pas'coa. O, documento tera' a data de I
.

Ih b
.

- Si�as, com o Presidente Costa Carlus Simas que, após alguns

I
!fome e o direi o as naçoes a JUs Iça ca ço e aJ oe ou-se para eljar o cruci- uma declaração dada -a conhecer pelo e SIlva. estudos, será instalado em Sal-

'I'
social. Círculos oficiais do Vaticano 26 de março, mas seu texto não será re- fixo na B'asílica de Santa Maria Maior. Vaticano. Todavia, circulas autorizados I Após o encontro, no Palácio vador um pôsto-chave que da-
confirmaram que 'a encíclica é de ca- velado ttntes dàs 11 horas da manhã de afirmaram que o Papa Paulo VI concen- ,II d? Pla�alto, o Ministro CarJ<?s rá o passo inicial para a am-

I
ráter social e acentuaram que o papa têrça-feira; quando o Papa Paulo VI ,J'USTICA SOCIAL trará sua -atenção na necessidaqé de I Slmas InfQrmou haver

_

recebI- pliação. da rêde nacional de te-
-

d
'

t
.

t I t·
,.

-

I do a incumbência
_

de elaborar lex. Caberá à Central de TelexPaulo VI concentrará sua atençao na conce era en reVIS a co e lva a lmpren- CIDADE: D'O' VATIC'ANO, 25 (UPI) coordenar-se o esfôrço mundial para os planos que serao desenvol- da Bahia tomar as providên-I necessidade de coordenar o esfô\"ço sa. E'sta será a 5a. encíclica do Papa - Em sua mensagem ao mundo, o Pa- ajudar 'os povos ,que surgem após a

II
vidas dentro da nova 'orienta� cias preliminares

ti.êss.e.
sentido

II mundial para ajud�r os povos flagela- Paulo vr, desde que ascendeu ao trono pa Paulo VI anunciará amanhã, Do- independência, na Africa e na Ásia. I cão do Govêrno, para o aper- dentro do menor prazo possí":
.:1.''_EÍiiiii=E=�����=iii�.�������������������=����������������������=��������������� III feiço�me?to do setor de teleco- ve!, .segundo detern:linação do
� � ��� ����������������������������� �unwaçoe�- �Jn�tro Cartos��M�"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, R3y1n�"U:JO C. "\'Veizcnmann, S,.J.
No último comentário começamos a falar dos

problemas sociais, e especialmente de. suas causas.

Não queremos tocar demais nos aspectos negativos,
pois nossa missão no mundo é levar a mensagem de
Cristo aos homens, e esta não é negativa. Tanto te­
rnos a dizer de positivo, por que então nos demorar­
mos em falar de intrigas; em fustigarmos os erros,
ern vez de traçar planos que possam trazer uma real
r-errova.çê.o v

, No rnundo nunca nos devemos imaginar um céu.
Não devern os ser idealistas demais. Uma sociedade
ideal nunca vai existir. E como o poderia ser se os

homens são tão defectíveis? Entretanto, não deve­
mos deixar de pregar o que é ideal. Assim nos po­
derernos aproximar sempre mais dêle.

Para conseguirmos uma justiça socrat autêntica
é preciso que se crie uma mentalidade nova, uma

mentalidade inteiram.ente cristã. De outra forma

.
0 egoista"sé: vê sornbr-a , êJe já vfslurrrbnar a luz.

Séu olhar vai mais longe, vai até o sol. Ele não se

procura a si mesmo. Procura compreender sempre
08 outros. Mesmo quando êles cometem crimes, êle

suspende seu juizo, pois um só é o Senhor e Juiz su­

premo, "Não julgueis para que não sejais julgados l "

O' altruista não faz alarde de sua caridade. Traba-
lha no silêncio. Mas mesmo que sua caridade caia
ern vista ao mundo, não se envaidece.

Seu a.m.or para com o próximo é ilimitado. On­
de quer que êle esteja, sempre procura cumprir com
seus deveres em relação ao próximo. Quando tem
cargos no Govêrno, quando deve executar leis, êlé­
nunca olha para predilet_os, não conhece o nepotis­
mo. Todos são para êle irmãos. Como Deputado,
Senador, Governador, Presidente da República êle
será sempre o homem justo e caridoso. Êle tem uma

rnerrt.a.Iãd.a.de, uma atitude interna definida. Êle tem

hori�ontes Largos . ISeu amor se estende a t.octos os

g.over'raad.os ; a todos .os que dêle dependem, a todos
para com .os quais tem deveres no seu cargo.

PortantQ, o elemento básico par.a a implantação
de uma justiça social verdadeira, é e sempre será o

a.rrror cr-ts't.ão . Sem isto nem esperança há de um

rn e lhos-a.rnerrto no mundo. Senl isto ninguém se trn a­

g -"le urna paz - sooa.I. E para oorusegu'r uma mentali­
d.a.de. cristã, uma mentalidade' d� caridade, é neces­

aá.río que todos colaborem. PrinCipalmente os meios
de com-unicação social ppdem fazer muito neste se­

tor. Precisamos, acima de tudo, apóstolos imbui­
dos de um eSpírito. cristão autêntico, que saibam
pregar e viver a mensagem de Cristo aos homens.

Sõrnente uma mentalidade cristã nas camadas
sociais de cim a e de baixo é capaz de resolver a

grande crise social que vivemos nos nossos dias.
Quando esta existir então podem ser aplicados com

êxito os meios modernos disponíveis para a conse­

cução .de urna de uma justiça social verdadeira.

')·I_OMENS,"FATOS ·E· ·COIS.AS
�

:!.,�.

EM T�DOS �Q.s:�pa�í.ses �iviÍizados do ouv:€-se�
hoJe, mais carIdosa que riuncá, a voz espirItual 'consubstan­
ciada na Igreja, a ,convocar a HUIl'lanidade para a medita­
ção e para a paz. E nés, cristãos das mais va_ri_adas confis­
SgeS, vivemos um nôvo período que antecede a Páscoa de

1.967, p�río'do em q_ue se renove à consciência de' cada um a

lembrança dbs episédios culminantes da vida daquêle que.'
�il�o d-e ,Deus, vier� ao mundo para indicar aos homens
o c,aminJ::lo da paz, da harmoni�, da car1daqe, da fraterni­
dade. O r-�aior de Todos: "Amai-vos uns aos outros" (sêde

�hoqs, oh! homens!)
Admitindo a contagem ,,' do Ramos, com a proci$são do�o­

tempo pelo ,'calendário que a LUsa da Sexta-Feira Santa, é..a
: matoria dos· países adota1' jus- grande Síntese, o Retrato fiel
,támente há 1967 anos, a· .ciéia- do ·Eterno Drama da Humani­
"-de mais -importante da Palesti-

_ dade, de cada H-ümem, a deba­
. na . (a Jérusalém de. ·tod-us os ter-::-se -en'tre os

-

seus anseios do
cristãos) assistia a uma espe- Bem e suas capitulações ao

t{l;culó iIiédito: entrava triun- Mal .. Entl'le os gestos de gene-
..

fnlmente pelas' suas ruas es- 'osa atitude e· os hiatos ·de re-
trà,nha. personagem. 'Um nôvo luintada ego�atria.
'Rei - ? (assim o queria o po- - xxxxxxxxx

V.o judáiCo -a gemer sob o jUfl'O Será a Luta ·Const�nte entre
:rornano, ,um ,Rei da Judéia §.stes extremos, o Destino Trági
cóntrà Roma,

-

contrà u Mundo "!u da Única Criatura que, nos

T'()"mano!) 'Jesígn�os da Eterna Sab�ddrÜt,
, "Montadô sôbre' um ,jumenti.;.. -;om remarcado e -imer�cido
.-.rlho" "u:rQ.. nome'tu, "-de .fisionomia 'Trivilégio, tem a . consclencia
·bbndosa ·;e ges'tos caride.<:;os. era 1e si ,mesmo, a responsabilida-

. ��l'Vo� �o ,�delírio ... das multidões. '1e de {,<;;;811"S atos, 'a percepção
Ran1�l1?-etes de, palmas ,e de 10,8'�ábiaq leis que 'governa:m o

o.:1iveíra.s':' agitav-am-se sôbre a TIllnd0 <visível'� a conc'?pção da
:rna.s:.sa; .. :em, â;C.en.:{:),s -de.- regoziJa, �xistência de Deus: sim, o Fi-
:Es.ta�am todo�'\�acompanhiindo ro da 'Deus!
ol'S�h(ador, Ç>.JMtP,�n.)'s.�esn?er-ado< Cristo. a ,viver a vida de ca-
o' FilhQ.---de .David na>_su� 'en- 1� $Ar humano, a redimir _ os

"tr_3da d�m ' Jêi"usalém-. "_ Era o "o·mpn.;:; atravé.o; de seu G�sto
prólogo -triuhi�ü, a !bem dizer-, 3upremo, ho10cal.lstQ à verdade
q:a mais dólorosa e esp8ntusa � em. r�spo<:;ta às imunidades
tragédia que' aqu�le' mesmo 'pgisladas pe10s m.eC!mos ho­
I-Ierói', iri� representar, nQ,Quela Ylenc:: F.u vim cHmprir ,a Lei!
ntesma passagem, naqupl�c:: L\. Lei de onróbio 9.0 HOn1",,"U
mesmfsF:ima,c:: ruas. ao ruído 0IYl. �o Homem jus1-o. ao Hu-
talvez ·C{aoueJas me.�mB..S vozes '""Jem .\TRrdflM - nor1"fl1f� �'Eu

"'-'Pp:rque ali e'3tav:;t. nos braço"'" �O1), o Caminho a Verd�de e a

q�s multidões, o Rftlv�rlor, do "Tida"_
�lJndo aue delib8radq_mente. - EU �.;o" o Caminl"'o. �, Ver-
vInha, cbnsunia-r 9 sua obra na �ade e a Vida! - concluíalllos
cülminância dos dias dI'> l...Hna --'rn_' (>om�nt;ário �nt�r;or;. finq,­
vida Oll� deeorrF�ra <lbenefa- 'izarno-Jo hule. Estava q_lí, di-
-ci'endo" (uma 'vidft a. retr�,t�,r -;iamos ônt�m. - AdllPl� t'111e
ti sJmbolü�:rn.o da vida de cada '11rQ-.rq, enfprmo� p confortava

-

ser humano). O" qne ,<:,ofriarn. Estava ?o.li, na-
xxxxxxxx '1q, a c: fAc::tr.'l.q rituai.s. o Pre9'a-

,�Pbi a?-c::in'l. nleus·· caro,,> ir- dor na Bondr-tde do Perdão,
mão,c;; �m Crt�to. all�· S� :inicio'l. 'iq, Hnrn5Jô"rle. Anl1ple que po-_
liá tanto: ta,nto tempo, ft pri- rifA. diz�r à multidão: "nu�m
meirq, Semana, Santq, P Á. evo- de vós me pode arguir de pe-
cq:rido �.. chpgada dt=> Jesus a C�0(,) - ?"

,

J.ermsalp..m .. ';0":> oc:: qnlanco� ri .... '=; N�s pro1opg-qrll'lS hurq . .;: rlq
multidões ·��que o iriam. crucifi- c::nbiti !'l. ao Calvárjo a ,rn1l1tid�0
·c:>:;J�, .Que a :J;gre.ia dá comêro- de ôntprTI..dqs h07.Qnas t8r:nbém

'��s maiestoc:!v� c-crimon-;�is do I se f'!r,otove'avA, nara o tr::tn,svfI-
ri"p . ,cá convD'Y)l"!iOnO�l chamar �,",�pnto .dp tono.;:; os ódioc;; e ele

';:,.-H�i\.: Sem!.l,na Maior". Dá a hn--I-t.ôda.s flS ving:::lnr.::t<:;;. F,c::t.a ""li..

;'p",:"es�ão !"1J1'>·0 contr�,c;:tp do d�"'- .;:;jm. o mec::rno JeC::llA. Ma:::;, õp1e
. ·�!�le. triu?fal do Domingo de ninguém queria evocar as pré-
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clusão inapelável.: no pe--

riodo agravou-se a despro­
pordão entr:e os- d ::Jis níveis
de �nsinó. Pas�d.mos a ser

coloc2'dos diant.e de um de­

sequ:i!ibri.o- tr�gico. * A
escassez de oferta :de

....

ensi-
no superior em rela-ção à
sua demanda, eis a fonte
geradora dos chamados
EXCEDENTÉS. Mas, já
mostramos Que esta. figura
do EXCEDENTE é urna

mistificação.' E por quê?
Porque, na obsessão de re­

duzir a todo custo o' in­
gresso de jovens nas esco-

las superioreç;, adota-se
-uma política de drástica
sevf"rj..:l�lle nos ve�tibula-res
- política que não é pa­
ra SELECIONAR c-::tndiit�,­
tl)�. m�s para EI .."lMINA-
1...08. Acontece, por�",". o"l�e

no'_' n"es:r-.n ::l,OS SF.L�C"lO­
NADOS dá-s-e a opartrini-

�"
.

EIS outra par'te de Utn

artill"o de fundo
_

que o diá­
·rio "O Globo" (Rio de .'la­
neiro - 14 do corrente)
pt_lblicou ,sob 9 título �_�Uma
Questão de Honra Nacio-

, nal". * �ecente pesquisa
sôbre matrículas em todos

,

os níveis de ensino _n o Bra­
�l ocorridas entre 1950 e

1960, mostrou que, enquan­
to o índice de crescimento
das nles:rnas nas escolas
médias à+indú a 60%. n?s

·

Universidade.;;; e escolas .de
ensino ,superior em geral
tal -índice foi iI� anen .... q

38%. A disparidade é de
cl�morosa, evidência. *

·

�nJ. 1950 as nossas nlatrí­
-

cuIas no' enc;ino, superior
·

rp.Drcsentav�rn cêrca de
c

-

9 2% .rl ..... :rn�,,_ricu .. q, no ní­
vpl :rn:;jl�'). l;:n'l l"'Wl tal fn­
dice caiu pa.ra 7,9% .' Con-

n

endelrs
no

III

Paulistas e Curitiba ..

PI n It Catertnense
CYRO EHLKE .

H ia Grande de

e páginas r-eferIdos
(,_r,) ZacarIas Dl.as Côr­

tes (capitão), foi ca.sacro

<..:.u.n a H...lal1e de 37 . a.rios,
com Maria Leme da Si.J.va,
tuna ele Manoel 'Picam de
Carvalho e de sua - -mu lrrer­
Maria Leme da' Silva.
Por ordern do Gener::\l

Rodrigo Cezar de Menezes,
datada de 30 de junho de
1725, 'fui êle chamado à
Câmara de Curitiba, jun­
t.arneri te com os mineiros
do «Arraial Grande": Ma­
noel Soares da Silva. João
Velloso da Costa, Manoel
Duarte de Camacho Fran­
cisco Xavier dos Reis e

Pedro Dias Côrtes, para
que em suas consciências
juraSSelTI o que deviam aos

Reais quintus desde o tem­
po em que começaram a

rrrirrera.r-, até o dia 30 de
dezembro de 1725. Depois
do juramen to aos Santos
Evangelhos, João \1e110.<:;0
da Costa e Zacs.,rias Dias
C6rtes declararam que ti­
raram cada um 20Ó oita­
vas de ouro e deviam, a.s -

F-·;m, aos: Re'1is qutrrto.s, ca­
da um 40 oí ta.va.s : ·Mano�l
PORres e M'a.rro e l Duarte
dec la.rar-a.rn dever: o pri­
meiro 12 oitavas e o se­

gun:io 5 oitavas; Francis­
co Xavier· dos' Reis decla­
rou dever 10 oitavas. e Pe­
dro Dias Côrtes, 10 oitg,VQS
dA ouro (Cf,A. FRANCIS­
CO NEGRÃO, "Gonea1u­
gi� Paranaenc:e". vo1.· 4°,
pág. 214 e 215; idp.m. idem,
vo1.. 1° .. págs. 582);

..

n:n Rev do Tnc::t. Hist.
e Geogr" Erq$ileiro, vol. e

pág-r.:;. rr..feridos;
(9) J'To+Ff, . do aut-or: o

C�rjo Grand� 0"-1, .' ditq, po-
voação"', também chamado

era o Iguaçu em suas nas­

oerrt.es ;

,(lO) obs.: Riu da Vár­
zea;

(11) Não há negar que se

trata do rio Negro, então
no de Una,_ significando:
negro, escuro;

� .. L: ) càrno "ribeirão",
gerier-a.Iíz.a.da e comumente
se destgnavam, em crôni­
CStS antigas, mesmo aos

r io.s de maior cabedal. No
própi'iu roteiro em estado,
pOd.ei�-se-à constatar a re­

leTé.:-ncía a Que: "O MES­
J\lTO RIBEÍRAO QUE FOI
AOOADA DO GENTIO
GABELHUDO" era o

HPio ..

' PELA LíNGUA
DA TERRA INHANGUE­
R.A".

(l3) Quanto ao gentio
descrito (GabelhuQo), ne­

c es.sá.r-ío se torna observar
ser Quase uniforme a Q"ai­
nião

-

de indianistas e his­
toriadores. no tocante a

que uS nomes ou der:::igna­
çõ es por que eram conhe­
crcios os an t.ígos a.bo c íg íries
variavam à fôrça de acon­

tecimentos ou circunstân­
cias pa.ssa.getros . Assim,
muí to provà.ve lrrrerrt.e e1TI

certa época ou período, àl­
guns silvícolas dali habi­
tantes deixavam-se ter ca­

belos compridos, e por is­
so, 'teriam sido apelidados
de "GABELHUDOS", cor­

r-upt.eva. evidente de G-A­

DF:LHUDO, po ;s, por Ga­
belhudo ou guedelhudo c;:e

deve entender como atri­
·butivo a quem tem guede­
lhas; cabelos desgrenhado
e comp:ido; quem é ca.be -

Jll 'ia; dizem �s dicionaris­
'tas.
(l4) Inhanguera:' rio oue

foi (ou per-t.erroeir) ao ·d�-
.

mÔTIio (ou BO espírito
;rnáu), dos indígenas. De
T. 8.cnui. rio; ANHANG,
:f?nta'3ma. demônio; GU"F­
RA aue foi ou pertenceu
(-u3d<=>: Teodoro S"1mpaio
"O Tupi nq geogr�fia nf-'t­

r;ongl"; jdem, Rumário
Mar.j..�n<:;. HVozes Indígenas
Tl'1, 'T'o""\ollÍmia 00 PnraJl'''i,.
IN Boletim n. 11, �no V,

(Continua na 7a _pág.)

. A
fJJomúngf)j

CRONICA, " �,
: '�' charles d'oiénGer

. r

1967

Diretor - Presiden te:
WALTER. H. ME:YER

Diretor-Geren te:
AH!NOR FHUBSTUCK

Dirf"LOr� Superintenden'te:
NERVAL PEREIRA

gaçites
v

de .. C�rinhoy os sermões' �e ;r�ua�< Vid�.:$�- .de·:_ gozadores.,
de PenitêI1cia" u:s �tos de B�ne.::: I plüv:pe�ÜtdÓS ��: fàlso§. benferto!::"
,merência, o socorro aos aflitos, 1 res kie �OV0S;í":'__\fuão havia lu­
as lágrimas enxugadas e as' gar para a Verdade; não havia
�entenças-- de Paz. Na at-mos- !lUgar p�ra a Justiça; não ha:­
féra do ódio e de 'v1ngaIJ,ça i via lugar, para a· Caridade.
criada pelos condutores de I ,E como na vida singela do.
multidões, os cézares grapdes �-I liumem-De.us, não se encoI).­
pequenos, os alucinados - pelo trá�a rj1.ácula, ·'lançava-se a9S
Mando e pelo Puder, - con-

I
OUVidos das massas, enfureci­

trairados nas suas ambições,

I'
das,. decepcionadas, dementes J

nos seus desregramentos, nas morais, a peçoda das mais r(;(- "'Isuas estultices, ná hipocrisia . (Continua na 7. a pág'-)
\.

QUEM NOS REMOVERÁ A
PED'RA .'DOI SEP'U·LCR.O'?

(MAR. 16)
Eram três as santas �ulhéres, ·que,

-

ao romper da
aurora, naquele memorável domingo da ressurreição, foram
ao sepulcro do Senhor: Maria Madalena, Maria, irmã de

. Tiago, e Salomé. Não lhes s�ia do coração a figura do di­
vino Mestre. Amor p-aro e desinteressado as faz vigilantes
e diSpostas -a qualquer sacrifício. Compraram aromas pre-- .

cio$o_s. Desej a�. embalsamar o sagrado corpo do Senhor., I
Será a última e piedosa homenagem que lhe, podem prestar,��

Mesmo· qu�
-

seja necessário _ ,­
mandar u anjo, como o fez na ..
-sepultura de Jesus-., !

)
,
},
•

�
!
t
,

!
\

I
�

Foi para nosso bem que o

I evangelho lembrou o exemplo
destas mulheres. Tornaram-se
dignas 'das consolações divinas,
pela pureza du afeto. Deus
olhará também para nós com
a mesma benevolência. Prepa­
ra surprezas para seus filhos.
O que quer de nós é a fé, a re­

tidão da conciência. E onde
supomos encon trar a tristeza e

a morte, dará o Senhor alegria
vida.

xxxxxxxxx

As santas ,mulheres, enquan ..

t0 partiam; perguntavam
quem nos há_ de revolver a pe­
<ira da boca ao sepulcro?
�u�anta.s vezes,- encuntramos e­

normes ,._.pedr_gs
.

ITo-- caminho da·
�,Tida! Há obstáculos a ....vencer.

Quem nos- aJudará? Donde vi­
rá o socorro? Como obter a vi­
tória'? São inqt.lietações que se

renovam no curso' -da existên-
, �ia;< semelhantes às que entris­
teciam as mulheres do sepul­
:2ru. Mas elas nos dão o exem­

pIo. Serão '-superádas- as '!)'reo­
C!upações humanas. A obra pie-­
-josa que' empreenderam será
�"'o';:;o�p'guida. Mesmo diante de
dificuldades, que pareciam in­
�uperáveis.. Deus não faltará
t quem demonstra firmeza n"

.�. conc:;tânda e genePOsidade
no: amor. O que Deus quer é
lue O possamos encontrar ..

Removerá tôdas as ped.cas

É sobrernodp vago, como soem ser os documeri toa
desta natureza, comenta Taunay (6).

"Recomendava o rumo de sudoeste". "Balisava-o o

Bíturuna, r:nontanha que afocinhava sôbre o río Uruguai
H

•

"Carninhando para leste, ninguém poderia errar a

posição do morro Te.ió, em cujo sopé se podia buscar ouro".
"Ali es t.avarn , as minas de INHANGUE.RA, tão afamadas,
Existiam no sertão da Enseada das Guaroupas e Ilha de
Santa Catarina (7).

Quanto ao roteiro, tere­
mos a corifertr estar êle, d �
ra't.o, descr

í

to em têrmos de
geografia antiga, impor­
t a rrcto a iden tifi.cação dos
rromes nele apontados, com
a toponímia atual. Pare­
ce, por outro lado, haver
.c:jç'lo 'elaborado oorn ·0 pro­
pósito de confundir, sôbre
.ser, corrro dito, vago e trn -

preci.so. Procuramos in­
terpretá-lO, todavia, corno

adiante vai transcrito, con­
servada' - quanto pu�,<::ível
-- a grafja original. Vem
o rnesrrro divulgado nos se­

gu
í

r; tes têrmos:
"ROTEIRO DO CFRTAO
E MINAS DE INHAN­
GUFRA, V:rNDQ DA VIL­
LA DE CORITIBA PARA
EI T·AS" (8)

�CPartindo-.se da povoa­
ção

-

de Co+í t.Iba, pa.ssando­
se o rio Grande' d-a dita
povoação (9), se vai logu
buscar o rio Grande pe­
queno (10), que é o que
chamão Iguassu-luerim, e

pac;;'sR.ndo êste se irá a]on­
gando mais' para o campo
largo, por. não ir rompen­
do .rna.t.t.os por cima da
serra.
Dahi corneoà.r-ão a buscar

o rio Negro' -:-(11), chamado
Uná, que é !'10 de .Jangada
por. ser fundo. Passando­
se êste rio, caminhando
p<=>lo rumo de Sudoeste, da­
rão_ com ribeirão que cur­

tancto um pinheiro alto
. p� c:sarão por cim '3, de11 e
(1�;n; o qual r:be;rRo foi
a�oar1q, do gentio G-.::tbelhu­
do (13), e o Hio nela Un­
g"na, dq terra INI-!ANGUE­
RA (14).
(Continua)
(6) Afonsu d� E. TTU­

nay; obra, ediçãJo� volume
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nunca haverá re:Formas verdadeiras, nunca haverá

paz social. Esta rrre.rrt.a.Ií.d a.de ,Cristo a veio pregar
nêste rnun.do já há quase dois mil anos. Em tôda a

parte, em que ela se implantava, reinavam dias me­

lhores, havia gente mais feliz. Uma verdadeira so­

lução dos problemas sociais só é possível mediante
uma caridade. autêntica para corri o próximo. O

'eg9isI:no d.es tr-ót tudo. Aliás, (i) egoista se endeusa a

si rrresrno, coloca-se em lugar de Deus, mais ou me­

no;:; . E.
-

um
.

Deus tem o direito de ser servido por
suas, cní s.turas . O homem que se põe no lugar de

Deus, quer então esta adoração, quer que todos o sir­
vam. E. desde que não o queiram servir êle os des­

pr-eza . S��s amizades são sernpr-e in t.cresaetr-as _

Quando um dia o próxtrn.o não mais puder dar-lhe
nada, então "acaba também a amizade.

l� '0 egoista é uma criatura mesquinha, estreita,

t�' sem. visão, empoçado em si mesmo. Mas o altruis-.
� ta � tão" diferente._ É homem de horizontes largos.m - .

.

;--=���.:.---�-=====::.�� ..
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..

_---�--==-�:;:..:..::::.__:�� -==-�����

�a '��, ��Aã�� � .. � .a �i

t

Rogério chegou_ em casa e avisou à A moca recebeu- a notícia com in-

empregada: traduzível� alegria., E 'agr�deceu muito,
- Lia, olha uma carta prá ti. n'luito mesmo.

.

A doméstica veio, apanhou o enve- No sábado à tarde, com licença dos

lope, agradeceu e foi lê-la na cozinha. patrões e dos donos da casa, Lia foi

Quando dqna Al�air entrou, viu que para o televisor e ficou esperando pa-
Lia· chorava. ra ver se o

_
seu noivo aparecia. Não

r- -Que ,foi, Lia? lhe tinha avisado sôbre a vinda e que-
--==--" O Marciano não virá na Páscoa, ria fazer-lhe uma surprêsa. Mas, ap.tes,

porque tem muito serviço em Curitiba desejava certificar-se de --que êle real-
na Semana Santa. me·nte trabalhava na televisão. E: ex-

- No que que êle trabalha? plicou aos patrões que êle viera para
Na televisão. Curitiba arranjar emprêgo e depois lhe

- É? - perguntou dona Altair sur- esc-revera, dizendo que conseguira e es-

prêsa. tava trabalhando. em televisão. Fazia
À hora do almôço. contou ao espôso pouco tem/po isto. Escrevera mais umas

o dntn'la da empregada. Gostavam mui- duas cartas pequenas, confessando-se
to da moça, apesar do pouco tempo satisfeito e que iria visitá-la na Páscoa.
que lhes servia .. Era uma destas raras Depqis, não dera certo.
don'léstica$ que sabe o seu lugar, co-

_ Talvez algum programa especialnhece o seu ofício, tem asseio pessoal
_ pensara Lia.

e· no 'trabalho, portando-se educada- Até à noite, no sábado, fiCara assis-
mente. tindó aos programas, l11as em nenhum o

Rogério, então, disse à espôsa: .

.

l\Ilarciano aparecera.

I
'

� Meu bem, poderíamos aproveitar
A

·

I 'Ios feriados da Semana Santa e dar um Rogério prometeu que, no dia se- Sllll.O Xarope
Pulo a Curitiba. Ainda ·onte,m' o Zam- guinte, iriam procurá-Io no enderêço.

'

.a

das cartas. Lia dormiu satisfeitíssima. Contra Asma, ResfFiados
betti passou par aqui e nos cónvidou e Bronquites

-

para ficarmos na sua casa nova. T'e- No domingo, após a Missa, de carro, I

I\
. �e;��:�e��:t�;á êle e vamos na sexta pass;:���a�!:ig!:a:�: r::��a �or::���!f.°' 1'1 :r-.�.t�t�.��.�N.gengl_ II, Dona Altair, que sabia poder fazer estreita, em cujo fihal ficava o número t- t

-

t .

f,
I Vlue, ar aro� plorrela, a

-II! umas compras no coméréiq de Curitiba 935, o�de deveria morar o Marciano.

j\- J!,I.taE'mmagUarhgaa-lrietJ?oeouSinpUl.Sn.ictee_-
no sábado, nem pestanejou: N'ão foi diffcil localiz:.:�..Jo,· pois' uma

I )!
ótimo. Boa idéia, querido. Vou p·laca enorme anunciava: ELELT'R,O- /lagem, evita a operação
, . STAR.·. Consertos de televisores. J /q.as amígdalas, reduzindo Iavisar a LIa.

f o seu volume.

________------------------------�----------------�----------------�-------------------------. i ,. �I

xxxxxxxxx

Diz São Marcos que
' Maria·

Madalena e companheiras fi­
caram surpree�didas: a pedra
do sepulcro estava· removida,
mas Jesus não se achava m:::tfs
no �sepulcro . Foi >grande a de=­
-cepção. Podiam pensar: será
que Deus não aprova a piedo­
sa homenagem? Foge-lhes a

última consolaçãu. Em _lin­
guagem humana, para--elas tu­
rio estava terminado. 'Mas "

Deus sabe conduzir as aln�as á
.'

·quem ·deseja dar ale�r:a. Os
meio:? são difíceis. Asperas as

,. caminhadas. Mas, a hora do
triunfo e da a-legria surgirá.

-

Deus não deixa:çá de recompen
SS'lr a' piedade tão humilde e
tão reta das santas mulheres.
Choram, mas não murmuram

:.Neni umq, p�Javra contra a

providência·� Não se demuvem
da obr.a Que nrétendem reali-
,zar. Sl.1rge dificuldade? Hu"\
rni1demente apelam para 'oe:; a-'

póstolos. Foi grande a recom­

nen<;;;�. Horas depois.· . esta.rão
comemorando. no meio das a­

legrias, a vitória que Jesus
conquistou com sacrifícius e

·com a cruz.

xxxxxxxxx
- ,Monsenhor Luís· Gonzaga
Lyra -

"-p;;bíi�;�� d;I;;t;rês���1
_.J> ='

-
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POR TóI?� p_ar�? são .eqit�das._pubHGações de inte.­
rêsse e que, não são alcançados pel03 estudiosos, parti­
cu]arnlente ós jovens., devido à falta. de orientaçãu e mes­

mo pelo desconhecimento de endereços. Assim, o A. d::t
colun� achou indicado apontar algúmas das numerosas
que recebe com regUlaridade, tanto do País cumo ao Exte­
rior. 1t fator de êxito por oca_.s_ião de uma solicitaçáo in­
cluir nos dizeres da respectiva carta a observação H

re­

m13<:::.sa regular", pois muitas vêzes as entidades abordadas
acham querer o missivista únicament'e tomar cunh�cimen­
to da publicação em foco: * A "Revista ESSQ" (Caixa
Postal, 970-ZC-OO - Rio de Janeiro, GR) é muito conhe­
cida e sempre traz artigos de grande valor. *
H FOC1..IS" é uma revista editada pela firma Bausch &
Lomb - (materiais óticos) e os "trabalhos inserldus aborda.m
temas especializados (619 st. Paul st. Rochester, N. Y.
14602 - EUA). * "Le Musée Vivant" é editada pela As­
sociation Populaire des Amis des Musées (fondée en 1937
"pour que les musées deviennent de grands instruments
de cu�ture pupulaire" (Agrée et subventionnée par le
Secrétariat d'État à la Jeunesse et aux Spúrts). Enderê­
c9: PaJais du Louvre - Place du Carrousel - Paris Ie -

France). ,* "Notícias cle Portugal" é Boletim Semanal do
Secretariado Nacional de Informação· (Palácio Foz - Lis­
boa -- Portugal) _. * "UNESCO DÍenst" é da Deutsche
UNESCO-Kommission; bimensal. (KomodienstrassA 40 -

5 K081n - ,República Federa] da Alemanha). ,* HUNES­
CO Feqtures". "Infurn'l.ations UN-ESCO" e �'Perspectiva.s
de la UNESCO" são boletins quinzenais de divulgação, de
grande interêsse, especialmente para o estudo' de línguas
('UNESCO - Pla'ce de Fontenov - Pari.s VlIe): ,* "ES­
SO Oi1wavs - Internacional" é indicada para 'leitores
que de.se,iam conhecar os avanços dq, técnica (Caixa PO.3-·

tal, 970-ZC ....OO - Rio de Janeiro, OB). !

UTILIDADE'
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FARMÁCIAS
DE PLANTÃC�

DIURNO E NOTURNO

F.arm4,cja "ApolIo" R.u'1, Dr.
João Colin 282 .- Fone 3431.

PERI\I{ANENTE :

F a r 'm á C í a Catarinense
"Quinze" - Rua XV d'e No­
vembro, 503 - Fone 2318'.

Plantão Para
"

Habeas-Corpus"
Está dé plantão até o dia

31 do corrente mês para conhe­
cimento dos pedidus de "Ha­
beas-Corpus", fora das horas
·normais, em substitiliçáo ao
Juiz de Direito da 2a. Vara, o

Dr. Fr9nci.sco José 'Rodrigues
de Oliveira, Juiz de Dü'eito da
la. Vara, Rua Dona Francis-

"
ca, 538, que atenderá onde es­

·tiver, com o Sr. Ayrton Adel-

1 fu de Braga, Escrivão do Cri­

L_m·e, ,residente na Rua Padre

L Kolb (ex-Pedro II), 1.005, fun-
,dos).- .

�*­

TE_LEFONES
ÚTEIS

Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia . �

Guarda de Trânsito .. � .

Guarda Urbana ... � .

Ho.spital l\lfunicioal .

Casa. de Saúde -' � .

Pôsto do SAMDU � .

Maternidade _ .

Informação Telefônica
Ligáção Interurbana .. o

Mercado MuniCipal
F.>rum .•

dade do ingresso na vi·d '1,

universitária. Sob a alega­
ção de carência de va.tr'as,.
011 falta.. de professôres,
etc. • após a realização dos
vestibulares, surge um ou­

tro c:fivo: o das notas al­
tas. E quem não o atra­
vessa, vira EXCEDENTE:
* Por ser aguda a escas-

. 'sez de vagas, o processo
de SELE·ÇAO dos jóvens
candidatos'- passa a lhes
reclamar a-'posse de um

cabedal de' conhecimentos
que· os melhores técilicos
em

. educa�ão con<;;idera.m
HFORA DO NORMAL­
M�NTE F.XTG:íVEL DE
UM FS"l'T.JDANTE �AíDO
:no ENSINO M:êDIO--" .

Como se vê� trata-se de
um. estrata1!,"en'la us� do p.a­
r"" n-l"=lnter fo-ra d'-l, "[Tniver­
sidade p"r�nde� DllrCpl'ls ,,�

n�ss:J, :l:tlventude.' :.!� (A
Concluir) .

2444
2333
2991
2218
2668
2777
2[;55
2888
211.1
2211
2983
3598

PEQUENAS NOTAS
, .
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nado, u gran.de
-.

romano foi
morto a punhaladas por um

grupo de senadores entre os

quais se encontrava Cassiu,s

Brutus, que êle cumulara de
f':"vores e amava como a um

filho. Refere-se que César, ao

reconhecer Brutus entre seus

agresseres, cobriu a cabeça com

a tuga, dizendo: C'Tu também,
Brutus. meu filho!" E foi. -tom­
bar morto junto à estátua de
Pompeu.
* EMBORA seja muito an­

tiga a Agricultura e extraordi­
nário o progresso da Humani­
dade, deve-se reconhecer que
não têm uS homens sabido a­

pro eitar, como deviam. as ri­
ou ézas que o mundo vegetal
lhes oferece. B_�sta dizer que,
de um total de mais de 150.000
espécies vegetais, somente uma

3DO são cultivadas pelo ho­
mem!

:t- A VIDA: "A vina é o dh
00 hoie: �, vida é ai ('11"\e mal
sôa; a vida é um'!), :'3ombra r'lJe

fo""'''': a virlq é n1'lvem que vôa;

ln
vida é .c:onho tã.o leve: 0ue sf!

d'e.;;faz com a neve; e cumo o

fumo se e.svae ... H. D� um<")_,

po�sia oe �To"ío de .D3uS Ra­
mos -í1830-1896).

LIÇÃO ESPECIAl:
VALE a pena estudar lín­

gua.'::;! ,* Kleine Nachrich­
ten. - Professur Dr. Paul
·Wílpert, Dekan der Philo­
sophischen Fakultaet 8 TI
der Universitaet Koeln uncl
Mitglied der Deutschen
UNESCO.-Komis.sion, ist in
del� Neujahrsnacht ploetz­
lich verstorben :k Mehr
ais vierzig Laender haben
inzwischen Sonderbriefmar­
ken herausgebracht, mit
denen die Kampagne der
UN�SCO zur Rettgung; der­
Tempel von Abu Simbel
nnterstuetzt werden soll ,

Ueber die Haelfte die,ser
Laender hat der UNESCO
groessere Auflagenteile der
Sondermarken zur Verfue­
gung gestellt, deren ErIoes
unmittelbar fuer den Nu­
bienfonds der UNESCO
bestimmt ist. Augkuenfte
erteilt der UNESCO Phila­
telic Service, Place de Fon­
tenoy, Paris VIle. � In

Quito, der Hauptstadt Eku3,
dorso i�t die er�te Nummer
einer Zeitschrift erschie­
nen. die fu�r die Neuleser
unter den Indianern best­
mt isto

* A ALEMANHA Ocidental
supera qualquer outro país du
mundo na produção de fórmi­
ca, dentro do esquema "madei­
ra-resina sm tética-mecaniza­
ção e automatização"'. Suas 73
fábricas produziram, no ano

passado, 'mais de 730 milhões
de tonel�as métricas do. ar­

tigo - quantidade equivalente
a 4070 da produção estimada
de tôdas as fábricas cungêne­
res da Europa Ocidental, Grã­
Bretanha e Europa Orienta1

- reunidas. ,* O material con­

siste em pequenas lascas de
madeira e adesivos de resina
sintética ligados por calor e

pressão.

* EM 1547, Luís de Camões�
tendo regressado a Lisboa, a­

li�t�-,c::e como soldado, partindo
imedIatamente para a Africa,
onde os muuros cercavam a

praça portuguesa de Mazagão.

,* A MORTE de JÚljo_ 'Cé­
-c:al": H... a nobr�za .iuJgava-o
llll'l- dé.;:;nv-ta e acreditavam ser

seu desígnio o rp-c:;tabe'ec;rrv�nto
ria mO"'1.�rauia. Os descontentes
C'on.'spiraram e a 15 de março
de ·44 A. C., em pleno s� ..
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CARNE DE CA V�4_li'O
PODE SER VENDIDA_

RIO (VA) - Veder carne de cavalo não é p:roibido.
desde que o abate seja feito dentro dos preceitos de higie­
ne e o público consumidor avisado do que está comprando.
A proibição é contra a matança de cavalos clandestina­
mente e em locais de instalações precárias. O Brasil atual­
mete está classificado entre os grandes exportadores de
carne de czava.Io , sendo seu mercado consumidor o Japão,
a Itália, a Inglaterra e a Holanda. A informação é do Ser­
viço de Produtos Agropecuários, a propósito de prisões efe­
tuadas no Estado do Rio, onde, segundo derrúncí a, estaria
sendo vendida carne de cavalo.

INDUSTRIALIZAÇÃO tus;asmou muito com a idéia de
comer carne" de cavalo.

A primeira emp ·êsa constituída. Fora o Sr. GuiÍherme Franco,

:� ::�=!� f��r�n;;�o:t::n :o�:::� um dos nutricionistas do SAPS,

bro de 1960, em Minas Gerais: o
caberid examinar o problema, sob

frigorifico Avante, em Araguar�.
três aspectos: o nutricionista, o

que já tinha então assegurada a
econômico e a questão do hábi o

colocação de 12 toneladas de car-
Nutr:ciona'mente, segundo afirmcu

ne congefada na Europa, na As a
a carne de cavalo é quase igual

e Améirca. a carne bovina, embora seja mais

Em fevereiro do ano passado. os
adocicada e avermelhada. Do pon­

jornais noticiaram que o Brasil es- t,o d;: vista econômico, haveria a

tava ampliando a exportação, ci- vantagem do preço, mais ou menos

tando os maiores importadores: equivalente ao da carne de baleia

Japão: 2 297 900 kg de cary.e
Quanto ao hábito, declarou que erG:

e 8 101 volumes de couro. pesan-
um dado fundamental, explicando:

do 184 334 kg;
de Eb�le��60io� r�oz:��X:� de carne

Inglaterra: 267 135 de carne:
porque

Irália: 184 3�4 de carne e7s3S 7k:� \ :��� ��: _:e p���:�ob�::;'�� M�S�volumes de couro, com 90 �

mercado, o povo imediatamente
abandonou a carne de baleia, cu-CARIOCA NÃO- TOPOU

açougueiros e o

manifestaram-se
contra a idéia.

_

jos vendedores ficaram sem sabet
o que fazer de 150 mil toneladas
do produto".

Em 1961, quando São Paulo co­

Jneçava a colocar o proauto no

3nercado. foram entrevistados nu­

tricionistas do SAPS, proprietários
de açougues e populares. De mo-­

do geral o carioca não se en-

Contudo, as donas-de-casa,
povo em geral

violentamente

HúNGARO LOUCO
MÁ4TtOU-SE AP6S
DE'#5TRIUIR A

FAMíLIA: S�40 PJ_4lJLO
",I

S. PAULO, 25 (Transpress)
Acometido de loucüra o

húngaro Alexandre Kuday, re­
sidente na cidade de Patriar­
ca. matou a mulher e três fi­
lhos, e um papagaio. A tragé­
dia ocorreu ontem, morrendo

primeiro Alexandre, de 12 anos,
depois Giselma de nove anos, e

Fontela de dois anos, que dor­
miam nos fundos da casa. Em

,geguida o húngaro foi até a sa­

la e matou a espôsa Olga e es­

faqueou várias vêzes sua mãe.
Elizabeth Kuday. Julgando ter

matado tôda a família Alexan­
dre -fot até a garagem onde en­

controu o papagaio matando-o
com a mesma faca. Depois
embebeu as r-oupa.s com gaso­
Iíria e ateou fogo com um ma­

çarico . O vizinhe:> viu afogo
correu em seu socorro mas era

tarde pois o corpo de Alexan­
dre já estava carbonizado. O
assassinu era refugiado do le­
vante húngaro de 1956, auando
os russos invadiram Budapest.
Alexandre sofria de neurose­

de-guerra. -

ORGANIZAGÁO TÉCNICA E COMERCIAL
-=-

S. Á. ��O'TEL"

Inscrito no C.G.C.M.F. sob n. 84.683.663/1

Assemb!éia Geral Ordinária

São convidados os senhores acionistas desta so­

ciedade para a assembléia geral ordinária, a .reali­

zar-se no dia 25 (vinte e cinco) de abril próximo
vindouro, -às 9 (nove) horas, em sua sede social, à

Av. Getúlio Vargas, 492, nesta cidade de Joinville,
para deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1) Exam.e, discussão � deliberação do Relatório da

Diretoria, Parecer do Conselho Fiscal, Balanço
Geral e demonstração da conta de "Lucros &

Perdas", relativos ao exercício de 1966.

2) EJ.eição dos membros efetivos e suplentes do

Gonselho Fiscal, para o exercício de 1967.
3) Assuntos diversos, de interêsse social.

IJoinville, 22 de março de 1967.

EngeIberto O. Hagemann - Diretor-Presidente
AVISO

-

Acham-se à disposição dos senhores acionistas,
na sede da Sociedade, os documentos a que se refe­
re o art. 99, do decreto-lei n. 2627, de 26 de setem­
bro de 194ÇJ.

Assembléia Geral Extraor<Iinária
Convidamos os senhores acionistas desta· socie­

dade para a Asselnbléia Geral Extraordinária, a rea­
lizar-se no dia 25 (vinte e cinco) de abril de 1967, às
14 (quatorze) horas, em sua sede social, à Av. Getú­
lio Vargas, 492, nesta cidade de Joinville, para delibe­
rarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1)
2)

Aumento do capital social
Alteração parcial dos estatutos sociais.

Joinville, 22 de março de 1967

Engelberto O. Hagemann Diretor-Presidente

RIO (VA) - O industrial Andor Doker, do setor d e,

indústria de eletrodomésticos, disse que 'os industriais bra­

sileiros não t.Ivera'rn rnui to t.ern.po para dedicar ao estudo

mais profundo do Decreto-lei 33, mas estão em condições
de afirmar que aquêle diploma legal, que fere de morte o

empresariado brasileiro, faz algumas exigências inexeqüí­
veis e absurdas. A nova legislação para a CONEP - acres­

centou - passou a ser considerada corno um prêmio in­

justo ao setor privado, o que menos contribuiu para a si­

tuação que hoj e se procura consertar.

A aplicação generalizada da

sistemát'ca contida na regula· I
mentacão do Decreto-lei 3$, se­

gundo� o Sr. Andor Bokor, revela a

$ua inadequação, criando e.xi­

gênc:as pa a as quais as emprê··
sos ainda não estão preparadas.
especialrnente as de pequeno

xr--édio portes. O decreto é incom-

PI no
nístico
4.1 - o SíTIO

A cidade de Joinville acha­
se ao norte da planície costei­
ra do Estado de Santa· Catari­
na, numa planície de aluvião,
cu

í

a vegetação original é do

tipo liturâneo, apresentando
mangues.
Quanto ao clima Joínville é

uma cidade quente e úmida
com chuvas farta e regular­
men te distribuídas por todo o

ano.

Tempeartura média anua!'

20,4°; Temperatura média do

mês mais quente: -24,0°: Tem­

peratura média do mês mais
frio: 16,6°; Umidade relativa:
84-86%; Precipitação: 1750-

2000mm;
A cidade apresenta um sítio

bastante peculiar criado por
uma planície limitada de um

lado pelos rius Bucarein e Ca­
choeira que se unem para de­
sembocarem na Baía de São
Francisco, e pelos morros da
Boa Vista e semeada de pe­

quenas elevações; os morros,

formando (um vale central.
com acentuada orientacão
:r-Jortp-Snl.· unrle ...se dAll o inicio
da urbanização da cidade.
Àtualmente os rios são total­

rnerit.e ignorados pelos habitan­
tes, não apresentando atrativo
algum por falta de tratamento
adequado que permita o uso de
�1.1as rn.arsrerr= e eventualmen­
te, do seu leito para recreaçãu
p esportes. São atualmente os

rios responsáveis por inunda­
ções periódicas de parte da ci­

dade, devido a fatôres analisa­
dos ern outros capitulas.
Até o rnornorrto os morros fo­

ram poupados pela urbaniza­
ção da cidade que se estendeu
a seus pés, a menos de U!TIa

pequena parte do morro da
Boa Vjsta, o que dá à paisa­
gem urbana a feição bastante
característica, que deverá se

preservar.
A colonização alemã marcuu

bastante a paisagem de Join­

ville com sua arquitetura e

seus jardins, determinando
uma densidade demográfica
bastante baixa, o que nos dá a

impressão de verde contínuo
em quase tôda a cidade.

As áreas verdes podem ser

classificadas em:

Monumentu
Circulacão e estacionamento
Recreação ativa
Recreação passiva
Educacão cultural
Esta (;lassificação não é rí­

gida, tendo uma finalidade a­

penas didática podendo uma

área verde acumular várias

funções. Assim, a praça do

Sambaqui certamente terá as

funções estacionamento, re­

creação passiva, mas princi­
palmente a função monumen­

to, isto é, espaço em tôrno da

arquitetura do museu a ser

construído. Assim, também no

Jardim Botânico poderemos
ter as funções: circulação, es­

tacionamen to e· recreação pas­
siva todavia a predominante se

rá a função educação cultural.
Foram por nós levantadas

tôdas as áreas verdes da cida­

de, isto é, as áreas de proprie­
dade do município dest.ínada.s
a êsse fim, equipadas ou não,
obtendo a seguinte relacão:
I - Praça da Bandeira
II - Parque Infantil
III - Jardim da Infância

Padre Carlos
TV - Praca Nereu Ramos
V - Prac� Laura Muller
VI - Pr�,ça Getúlio Vargas
VIr - Praca Monte Castelo
VIII - Pr�ça D. Pedro I
IX - Jardim da Infância

junto à praca D. Pedro I
X - Praca Hercílio Luz
XI - pnl.ca Do S�mbaqui
XII - P;aca Conselheiru

Lafayetté
XIII - Praca Tiradentes
XIV - Praça Marechal Cas­

telo Branco
XV - Praça XV de Novem­

bro
XVI - Parque da Bôa Vista

4.2 - Análise das áreas ver­

des dentro do contexto ur­

bano

(continua)

Pró-Catedral
Acreditamos que Joinville

construa a sua Catedral por­
que conhecemos a alma do
seu puvo, que nos seus mo­

mentos de coragem e confían­

ça tem sêde das alturas e pro­
cura atingir o cume dos bra­
vos.

A Com.lssão.

FOGõES DAKO WALLIG

tâncios que o cer ::am, fogem com·

pletamente à regra normé:d de pre­

ços, até condições de venda. Ago-
r cr, tal prática se'rá uma temerido:-­
de, pelos grandes riscos que ofe­
rece. Em resumo. a nova legisla­
çã.;, da CONEP poê um ponto final I
nas linhas de produção das em-­

prêsas.

srja entendida como ato do Govêr­
no, ficam ex ::luídas da possíbllid<.."{­
de de usufruir d:> incentivo fisccd
mesmo que, no confronto final do

período, a majoração dos seus

precos de venda se enquadl e
..

dentro dos limites da lei.

Segundo o Sr. Levi. a igualdade
estab.alecid(,.:I para tôdas as em-

prêsas coloca em desvantagem
aque�as inscritas anteriormente na

CONEP, que vem sofrendo um pro­
cesso de contenção de preços e

de absorcão compulsória da pa�­
cela do �acréscimo de custos, fi­

cando com margem de lucros in­

feriores às demais.

Em vista disso - finalizou - a

generalizacão constituiuse num

p�êmio inj�sto, pois, enquanto as

emprêsas que não aderiram à
CONEP partém dê pl'eços aJ U::' La­

dos às necessidades, as aderentes
terêio como ponto de origem OS

seus preços reprimidos. Tal situa­

ção poderá forçar estas últimas a

um processo de reajustamento de

precos que lhes retirará a possibi­
liddde de usufruir o benefício fis­

cal, como a única alternativa para

assegurar uma remuneração com­

patíveI com a sobrevivência da

emprêsa.

setor prh�ado, levando a que a I

situação daquele, efetiva e clara'
não sign:fique a cont .....acão em inet-·

nição dêste, ou até m�smo. o que
parece estar acontecen::lo, suo.

mcrqinalização progressiva.
No que diz respeito ao crédito

bancário, Ja.lJme Magrassi de Sá

recomFnda que seja regulado, de
modo a que, em termos quantita­
tivos, não continua a Obstl uir o

esfôrço de produção, semr contudo
voltar-se a expansão descontro­
lada dos meios de pagamentos.

Observou que os preços pratica­
dos em outubro do ano passado.
eram obviamente, inadequados, o

que se demonstra pela autoriza­

ção dada pela CONEP para que
fôssem majorados, Portanto - con­

tinuou - tais emprêsas partind o

de um preço irreal para a cobertu­
ra dos custos, não poderã:> fatal­
mente manter-se dentro dos limi­
tes fixados, tornando-se, assim.

passíveis de multa ou sendo le­

vadas a pôr em risco ? sa própria
sobrevi vência.

ESFORÇO DE POUPANÇA

Grave denúncia foi apresenta­
dá nos meio.,; econômicos do Rio

pelo industrial Guilherme Levi, do
selar de produtos químicos e plás-­
ticos, contra a política governa­
mental em relação ao problema
de contenção de preços.

,

Q industrial, que é dirigente da

Federação das Indústrias do Es­
tado da Guanabara e do Centro
Industrial do Rio de Janeiro clas­
si1icou a data base fixada pe10
Govêrno através do Decreto 60 205,
como "uma falta de con-sideracã:o
para com as empresas insc�ilas
n"a CONEP"_

Quanto ao esfôrco coletivo de
dois pontos rnaior�s a merécel'

ccns"deração na quadra atual:

a) a rreces só; i;:x equ·.dade de

sacrÍÍicios, isto e, mais racional
distribui::::ão ao longo da estrutu:-a
so::::i :d, do esfôrco de não

"
�

patível com seus próprios obje­
tivos e contraria fundamental­
mente os pr_?nunciamentos gov,e�- I
namentais sobre os seus propOSl­
tos dé incentivo à livre iniciativa.

- Veja-se6 por exemplo, con­

tinuou, a parte que trata do lan-'

comento de novos produtos, em­

preendimento que, pelas circuns-,

INDUSTRIA Ê CONTRA PREÇOS IRREAIS

Quh·o revelação su!'pre,ndente
feita pelo Sr. Guilherme Levi foi a
de que "sendo certo que as em -

prêsas adotavam 'preços Irrsuft -

cientes na data base - razão pe­
la qi.t'al obtiveram autorização pa-

1.'a elevá-los -é também verdade
que as taxas de acréscimo que
lhes foram concedidas ultrapassa'
r crrn ada e:evacao, no mês de
outubro, dos indi�es aplicados às
Obri'gac õ�s Reajustáveis do Tesoú­
ro (mai; 3��). Desta forma __: acres­
centou - as emprêsas, embora

não devam ser passiveis de muna
desde que a decisão da CONEP

mo; e

b) a correta distribuicão de en­

cargos entre o setor público e o

Q--
e

comemorando a conquista

··IJÃO DE ou
seu maior revendedor absolutoocomo

NCr$
de entrada

SALDO A LONGO PRAZO E EM

SUAvíSSIMAS MENSALIDADES

o MAIOR REVENDEDOR

LlQUIGAS DO

SUL DO BRASIL!

VÁ BUSCAR o SEU

FOGÃO DAKO

OU BRASIL EM

AS LOJAS FAMOSAS DA CIDADE

GAZELE, - AGO,RA PELOS MELHORES PRÊÇOS E NAS MAIS FACILITADAS CO'NDIIÇõES,
ENCONT'RA EM HERMES MACEDO 34 ANOS VENDENDO, CO'NFôRTO !

VOCÊ J
...... -.."......-...-_. (.
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'I E CINEInA- I SOClaIS�
ª * Paris comenta entusiàstlç,amente "Le'$ Demoisel- � _� d
5 les de Rochefortn', filme estilo comédi:::t :m.usical º'-I .....���'.� �.,'III.'.-...;...........
::::: de Jacques Demy, com rrrú stc.a de Michel Legrand, == �,

5_5 ,roupas de Jean-Marie Armand, perucaa deslumbran- '=_§ ArtiversârI·OStes de Carita e estrelado pelas fabulosas irmãs Cil- ...:7

B therine Deneuve e Fraçoise Derléac. Durante' todo §
DR. CARLOS ADAUTO

.

_§_- o período das filmagens, e fotógrafo David Bailey, _�. VIEIRA
o marido de C'atherlne, f'o.í pre:senç'a constante, fa-

� zendo o trajeto Londres-Rochefort ida e volta nos � Tra..nscorre hoje o aniver-
� fins de semana. Enquanto isto, Françoise recebia as == sário do dr. Carlos Ad.a.u.to
= == Vieira cujo talento ver-sá.trl

__--s
mais afetuosas demonstrações de carinho de um '

§ tem pr;opo:r-'cionado as dell- Transcorre no dia, de hoje
nôvo e pouco usual admirador: o cachorrinho Gri- ciosas' cr.ônicas dominica:s o aniversário do Sr. Máximo

- bouille que ela adquiriu na festa "Natal dos Ani- = aos rrossso.s leitores, sob o Zattar.
§ . " .

d I d d Wf.ridao.r em be- '5 'pr.eseddÔniIno der
I "Cha.rles

=_=;;
rnars or-gan.rza o pe a uquesa e

_=-_=nefício dos cães abandonados... D, Oleng_ér": entre outras co-

�_ �__
laborações' -qu.e vem pres-

-
� tando a êste matutino. Na

§=;:;; =, Um sistema de pré-fabricação para construir _§' L.lportunidade\em que íazemos
anexos destinados a acomodar anfiteatros de ope- êste reg�stro, manifestamos-

=::
-, teição' "será ',exibido por uma companhia britânica� a

� lhe os nossos' votos scriceroa

� HHloneywell ContraIs Ltd.", na Feira Internacional � de', felicidade. '

��'-E1l�1RIA DE

I'
__1_=_ ��g�i�::S:::�t:::;: :::::::: ::s:::�oe:d::r::: �

__=ª:= _
�/iÍV����lO DE (U�S;á fr�aan���!r�e �;�!

_ con:struídos com módulos padronizados completos, ,des, filha de S'ebastião Mar-
Dá-se rieat.evcüa o: aniversã- celino Furtado.

- pré-fabricados e montados no local. Conhecido como
_ rio do Sr. Róssio de Olivei-

== "Honeywell,Modular, Operating Theatre System", o ==
ra.§;

nôvo método oferece desde a' sala de operações mais' §

� aím'ples até a mais complexa. A forma octogonal �
�" pres�a-se particularmente para o contrôle da, ilumi- �,� Antversarra nesta � data a

'a
< nação;, d'o movimento do' ar e da temperatura, e o � srt'a.. -Ruth, filha de' Antôni:J

§ fato de o equipamento ser, instalado_ nas paredes ª Gonçalves.
g proporciona espaço livre no chão. g
§ - §
?'.�iUU[lIIUIIHH'I[lllltHflmltlIlIIlIlHlllnltllllllllltr:llltn"lnfl[lll1l1natii

GLACÊ DE CHOCOLATE; MODO DE FAZER

Quantas vêzes você faz Ulll

bôlo -

e deseJa. cobrÍ-lo COlU
UlTIa' boa cobertura de cho­
colate, mas a receita ou fi­
ra mole derrlais ou difícil" de
ser espalhada. O glacê de

chocolate abaixo' é, porém,
perfe':ta. Experimente!

INGREDIENTES

11/2 -.xí,c,9-ra, çie açúcar;-
1 /2 xícara. de le�te;
_1' colher de sOPa de man-

teiga;
1 pitadinha de sal;
2 géinas, batidas;
100 gramas de crocolate

derretidà;
1 colher das de chá de es-

lsência de baunilha.

-1 Misture o' le:te, o açú­
car, a mante.:.ga e o sal. Co­
zinhe em fogo moderado, me­
x,endo sempre, "até que o açú-
'car se. derreta totalmente.,
Continue a coz:nhar até pon-
to de bala, mole.

- __

2- Ponhg, com cuidado as

2 gemas de ÔVO, batendo pa­
ra não endurecerem antes de
ficarem mistur.adas.' Junte o

chocolate derretido e a esseri-
'ci,a de baunilha.' Continue a.

bater, até, obter a desejada
consistência. .

3- Espalhe sôbre o bôlo.

L

'9,oà 1I1"úsÍCa e Palavra
10;00 Ponto 6'

_. 12,00 Resenha Catarinense
1-2,30 A Grande Parada

1�O' nt.ck Tracy
13,50 Broncó Layne
14,45 Popeye
15,,20 Clube dO' Curumirn
16�50 Festival do C�nema

18,30 Flipper
19�05 Jovem Guarda

20,1'5, DP Domingo
20,35 Praça dá Alegria
21,35 IJanger Man

22,40 Astro do Disco
23,40 Grande Resenha Facit

Roteiro Par,a Sua ,TV
6 lJOMINGO

2S�3:;..67 ,12
9 30 Sessão Zig Zag
10�15 Magico de Oz
10.,40 Supe'r Í-Iome1n
11,1-0 Fil1ne

12,00. PopeYe
12�30 Eventual
I i5o. FutebOL
15,30. Desenholândia
16,00. O's' Magníficos Mac

Coy
16 40. Cidade Aberta
17}40 Eventual

18,40. Eventual
18)50. Ho'nney West
19)30. ZÉ U1na Graça Mora
20.,30 Cheyenne
21,40. C:ne Samrig

SEGUNDA-FEIRA
27-3-67 6 SEGUNDA-FEIRA

27-3-67

15,0.0 Tevelândia'

l'1�lo. Estórias do Tio Mau-
ro

17,20 Polícia Jt.-fontada,
17,35 Dick Tl'aCY à
17,45 Os Irmãos Corsos
18,10 PopeYe
18,25 Eventual
19,00 O Anjo e o Vagabundo
19,20. Telenotícias
19,40 idaV Roubada

20,10 O Fino
21,20 Angústía de, Amar

22,0.0 Ferrov. X Palmeiras
2)45 Diário do Pr na TV

23,�00 FutebO'l

DOMINGOS
22 HORAS

16,30. Os 3 Patetas
1615� Mág'éO de Oz

17,30. Robin Hood
18,0.0. Terror dos Mares

18,30. Po'peye
18,.40 A Falnilia Buscapé
19:,0.0. la Edição

'

19,15 o. Anjo Marca.do
19,50. Redençlio
20.,20. Adoráveis Trapalhões

21,30. Morro dos Ventos
Uivq,ntes

22,0.5 Rei dos Ciganos
22,35 Ferrov. X Palmeiras-
0.0.,00. E1.}entual

S MRIG

I TV'PllRIlNAENSE
CaNAL 12

.) ·�·"�t.

12

versa.rro, rra.t.al íc to do
Ludgero de O'liveira.

Sr.

SR. MÁXIMO ELIAS
ZATTAR

SRTA. SALLY OLGA
GUISER
Completa mais um ano de

vida na pr'esente data -a. Srta.
SaUy, Olga Guiser. PAULO' - AV. IPIRANGA. 1187 !};

- �OO apartamentos de 1_a cate- _ TV (Opcional) e rádio para todos
goria. 16 andares em pleno centro. os aptos.

., Apartamentos voltados para o lado _ Salão de C?nvenções para ate
silencioso da cidade.

,

60 pessoas
- Serviço de estacionamento no - Cabeleir,eiro _ B�rbeiru .. FJ\)�

centro. rista' _ Bornboniere
.= Treinado corpo de funcionárlos ',Solt-_-'-.,J.4P-is.ooo_'-
:' (esta é a maior fôrça do Nor. DIARI�S Casal Cr$ 24.000

.mandie). com café da rn e n h a oreaf<·rast)

HOTEL �rJllf't.","'ItII..J;� Seu conceito pessoal
�"II44I� ,de serviço e cortezia
sÃo PAULO - END. TEL. NORMANOIEÇ>TEL

MENINAfiUREA
CIRINE ...1.

'

PRÉVIO

>Conselhos .de Beleza
PELE,

Dr. Pires

SRTA��',RUTH'GONÇALVES ,

Festeja seu aniversário
nesta efe-meride a menina
Áurea C�rinéa, filha de Al­
fredo e Dulce Hilgenberg.

rico Knabben
17,00 bOJ;'as .:.._ Pela alma de

Asteróide Arantes, - família
19,00 hora� � Pela abna de E X P r-o e ,sos o'Rosa Koehler - família
Segunda-Feira - - dia 27 de

m':i�i� horas-P"lasalmas-Al- Massa randub e ris ê.
fonso Pelens _'" ,"';'.::,' ,

18,00 horas '_ Pela alma de Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA,
Rosa Koehelr - Ruth Koehler' Partida de Joinville às �9�15 - 14 e 15 �bras:
m!�:ÇA-FEIRA - dia 28 de de Massaranduba par,a "Bl\lmel1qu. com pari
6;15 horas _ Pela alma de Hen- tida às 6,30 -_ 10,30 e 16,30 'horas.

'
,- - � ,-

rique Teodoro Harger - faInília:
' Agênçia: RUA 9 'DE-MARÇO, 372 ,',

"

,;'
18.00 horas _' 5 Judas Tadeu .. II (ao lado ,do Café Express�), > � :', -,,: ;

pelas almas.-:. Ana M Herqer I.all.._a_.�IU.!J!.l! !!1!1!.!' ._,_!!�. '.' • � u_'_" • a, ae a a • , alMYl IYI.I,.J�."II) ia,. ��;

FILOMENA SILVA SR WALDEMIRO
ANTÔNIO DE ARAÚJO

GENTiLEZA DA

COma "MINAS" 'Ltda.-
RUA DO PR:tNCIPE� 482 - FONE 3455
REVENDEDORES DOS F��OSOS

, TELEVI1S0RES

�'ADMIRAL" e, ��FRANKLIN"

Festej a seu aniversário na

data de hoje a menina J'eru­

za, . fi�ha do casal Odorico. e

4- NOTA:--,* A rece�ta dá I Zani Silva..
-

para cobrir um hôlo de 20
centím,etros de d:'âmetro7 eHl
cin'1a e-tios lados.

.

O exame preliminar da pele que �e possue co.nstitue

,f�o primeiro passo, a ser dado para qualquer tratamento cOS-:-­

mético. A simples escolha de uni preparado para a cútis

;,creme, loção, óleo, pó, etc:) deve _basear-se, t!bviamente. �__"; -�--"_'-----_"'_"""'--"l'""-'-"-"'-""""""'-�

Vê passar mais um seu na natureza e no mecanismo funcional da pele de quem o

A efem.éride-,de hoje asvsi- aniversário hoje a menina. "vai usar e é muito natural que assim pois não �á um único
nala o aniversário da Srta. Suely, filha de Marion e produto que convenha a tôdas as espécies de pele. Para
Maria, filha de Tomaz' l\1ul- Amandus Cardoso. cadà cas9, uma ,.determinada solução.ler.

Para' se poder classificar de natureza sebohéica. Con­

uIl!a pele é neeessár!_o, em ,vem esclarecemos que certo',s
p.nmeso lugar, que a mesma defeitos como o.s' cra.vos, es-'

Comemora seu aniversário este1ja absolutau1.ente limpas pinhas, po�os; manchas ru-

na presente data o' menino 'Ou melhor, livr,e de produtos ga1s e papada. podem surgi-r
Durval, filho de Dolores e de ,de beleza. ou 'de- maquila- em qualquer qua.Iidade de
Fran.cisco dos Reis. �'

' I

gem pelo menos durante al-, pele: De p-referência, .entre­
guma.s horas. O r\esto é fá- tanto. 'as, pel'es oleosas são
cH e qua.lquer pessoa, só- mais SUjeitas aos' cra.vos, ·,es­
mente em' p.assar os' dedos pinhas e poros abertos' e�-'
sôbre o rosto, já sabe mais quanto que' as rugas são rnà=s

Ocorr·e nesta data o aniver- ou menos 'qual a espécie de" notados rias peles secas.

sário da Sra. Amélia Moreira' pele que possue. >' -000-' ,

de Miranda� Asslm sendo, a pele l'l;or- Nota:� Os' nossos lé�t6r'es
mal dü>tingue-se par, não se poderão soljcitar qualqller

FAZEM' ANOS AMANHÃ: apr1esentar ne.m muito sêca conselho' sôbre a. tniÜtmen-
, ' nem murto gordu.rosÇt e ao to da ,pelé é capelos �ó médl-

_:_ A Srta, Mady Tereztnha, toc'armos te,mos a senSação co esp'eciaUsta. Dr. Pires, à
filha de Altino e Terezà Már- de uma camada plana, sem rua Méxfco-, 31 � Rio' de Ja-

- ques.

t
asperezas. 'Já a pele �êca. s,e neiro, 'ba�tando enviar o pre-

- O Sr. -Fritz BrauhGtrdt. apresenta irritável, f .na, sente artigo 9.�s,te' jornal e' o
- A Sra. Oarmélia, e�p:6sa,

. transparente e com ligeira ,endereço� completo para _' a
de ETnesto' Schlemm Spb� tendência a' pelar. A pele t

A data 'de hoje ,assinala _o _ 'O, Sr. João Pac:qecó:,-'·.� ,

gordurosa é f-àcilm.ente reco";.. �e�pos a.

tr:�nscurso, -de mais um �ni--
_

-:- O Sr,. Franci.�co
-

ft.)�E1i- nhecida quando se passa. sô- ... ------------

da.
'

,

�
�,

_,' 'bre ela principalmente' nó
NOTAS RELIGIASASA Sra. Ruth, e'spôsa de t nariz) um papel de sêda, que

'
,

:
. _' V_

Wa.ldemar Hardt. ficará com uma mancha PARÓQUIA DA CATEDRAL INa Maternjdade ":parcy - A ,Sra. 'Lídia, espôsa de' oleosa, 'persistente. Entre
DOMINGO DA PASCOA _ 26 DE

Vargas" ocorreram Os seguin- Ernesto Buschrnann. '. essas três principai.s c'afego- MARÇO,
tes Nascimentos

'

- Sr. Marcos '\ Humberto rias de pele podemos ver tó-
Fruit.

,
' das as nuança.s ou mesmo

-

- Sra. Lídia, espôsa 'de vários tipos de pele assQc�à-
, Engelbert Schramm., dos. Neste último caso temos

Sra. _ O Sr. Helmuth Baum- éntão, o -que se chama uma

Fer- garten. ,:pele m\_sta � Ger�lmente a

O menino Guilherme ,e:spéc:e de pele mista comun'l

Roeder Neto, filho de Nival-, resulta na combinação d�
do Roeder.

. gordurOSa '(testa, nariz e '1- � menin.a Leila., filha de queixo)' e sêca (resto do ros-

Luiz Moreira;. .

�

t,o). Na prática podem, ser
- O menino Reinaldo, fi- encontradas outras var:eda-

lho de Nelson Vieira. des e, -' às vezes, ,ex:stem to--
- A Sra. Hiltrud Parucker, dos Os tipos de pele (nor­

'espôsa de Reinaldo Paru- mal, ,sêca e gordurosa) nu­

ck.er. ma mesma pessoa. Alguns
'_ A Sra. Zulmira Ponik:es- lindiv'fduos apresentam, ain-
ki. _,da, ,diversificação entr e a pe--

- O Sr. 'Líd!o Pon'kieski� � l·e do rosto e do' corpo como

funcionário do Banco do Bra- 'P9'� exelnplo: face normal,
s_il S/A. oÍnbro e peito gordurosos

,énquanto Os braços e .pernas
<

s\e apresentam nitidamente.
secos. OIS que. têm a pele
mi·sta devem efetua.r os tra­

-- r tamentos cosmét.::cos com mui

H o, S P I TA L S A- O LU CA S ( ta atenção pois é como se ti-
, i vess·e.m dois rostos differen-<

I, tes. Sendo assim, necessi­
tam cuidados higiênicos di-
versos segundo tal ou qu�l CINE COL-ON CUMPRIMENTA
zona. Nem poderia7 aliás, ser' ,', --- ,

de outro modo. Vejamos, por
exemplo o tipo mais comum UMA FELIZ PÁSCOA
de pele 'mista: ,seborreia na

"

parte central e sequ'dão na.

zon.a periférica. Aplicando-se HOJ E às 1,30 - 4 - 7 - 9. 15
detergentes 'enérgicos em to­
do rosto seria beneficiar as

áreas gordurosas com visív'el
prejuízo para as outras pa.r:..
tes do rosto. Inv,ersamente,
Os preparados de' limpeza
suaves ou oleosos que con-

vem à uma pele sêca serão
insuficientes para- uma cútis

SRA
LINS EXAME

,

Transcorre nesta data. o

aniversário da" Sra. Filome­

na, espôsa de Francisco S:lva
Lins..

Decorre no prese'nte dia, o

aniversário do Sr. Waldemi­
ro Antônio de AraúJo.

SRT�. MARIA'MUL�ER
MENINA, SUELY

MENINA JERUZA
SRA. AMÉLIA MOREIRA
DE MIRANDA

SR: FRANCISCO
TESSULINI
Ocorre nesta data. o aniver-'

sário, do' Sr. Francisco Tes-

, {5ulini.

MENINO DURVAL Dàs
REIS

SRTA. YEDA SILVA

Deflui nesta, data o aniver­
sário da Srta. -Ye'da, filha de
Francisco e Júlia Silva.

SR. LUDGERO DE
OLIVEIRA ; ,

Em 22/3/67

-Um menino filho da.
Maria e do Sr. Agenor
nandes;
-Um menino filho da Sra,
Maria e do Sr. Arlindo de
Souza;

,

-Um 'menino filho da Sra. I
Lurd�s e do Sr. Osvaldo W. l
,Henk; t

-Um menino, filho da. Sra.
Izabel e do Sr. Aquino de

Borba;
-Uma menina f:lha, da 'Sra.
Maria e do Sr. Haroldo Pi-
nheiro;

I'

I-Uma menjna filha. da Sra.
OUvia. e Antônio Goner'on; ,

II

CIRURGIA - MEDICINtl - MATERNIDADE

Cirurgia Medicinal de Urgência � Oxfnoterapia Hos-,
pitalar e a Domicílio "_ Ressuscitador _ Raios X -­

Radioterapia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Vermelho
_ Banco de' Sangue - Ortopedia e Trallmajologia
com Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de
Maternidade com Moderna Sala de_Partos 'e Berçá-

rios -- Estufa para Recé1n-Nascidos, Débeis e

Pre1naturos.
O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

:... Tôdas Dependências - Fàla a Língua Alemã.

CURITIBA ,- JUVEV! '_ PARANÁ"
AVENIDA JOÃO GU�LBERTO� 1946.

TELEFONE: 4-1811 (COM RE.DE INTERNA)

HOJ E, em 5 Sessões às, 1 ,30 - 4 - 6 - 8 - 1 O horas:

o e'mpólgante e-super delicioso ,prese'!te de Páscoa para o gr·ande

público de Joinville,.

ELVIS. PRESLEY Incendeia a vi da de alegria e aventuras, com o
,I.'� �........;,:.A_"""f_ .. ',��" .},!, ",:,"4�'""l'_ """;";:�_L, _�__�'_'.t;,;. __ , .-:..,.i._-

Em deslumbrC"te

Technicolor
,,'�

Censüra: Livre

cOnT�nlA$

JOHN McGIVER·PAUllYHDf·EDWARD ANDREWS·ERIC FlEJÀING DOU OEWlSE
DICK MARTIN (��IC� f�RfTrfRE[MAH

'

lntencões da Santa Missa

6,OP' horas _ Pelas almas

Sebas:ião de Alcân.tara Leêll
'1.00 horas - Pela alma ce

Adolfo Wendel _ família
9.00 horas <'_ Pela alma de Ho­

mório Saldo - família
10,15 horas _' Pela' ,alma: de

Osvada Knabben Lemke - Ald3-

'UM NAVIO
DE B:6.NANAS

20 milhões de bananas e 12 passagei_r�s: �m- cád�
viagem é a capaCidade do nôvo nayio_esp�çta;lrtlente
corrat.ru íd.o

_
pelos estaleiros britânicos7 ,-"yi�a:�}do;,,��,�

coarnerrto da cr-escerrte produção mundi�l :-de', bá�a�
nas. O .riôvo navio granaleiro que pesa ",8.�· 'tQ':'"
rrefa.das e foi em 1 5 milhões de libras ,este�linas; f?e­
rá conduzido, por' uma tripulaç�o de, �8 ,�,_o!iCi�jA� � e
marinheiros. Da 'mesma sér-íe estarà ,pronto o G�­
esthaven até o fim do ano, que juntãttfente: cqII1- -:0

Qeestcape, darão escoamento à 'produção çle :9anat.ias :�
em todo o mundo, principalmente da Arrtca-e 'Amé�-�,,::l_
ricas C,entraI e do Sul.

-

,MINISTROS E MEM'Ó�IÂS
.os �x-Ministros E.vandro Lins e Silva; do"Supremo'

Tribunal Federal, e Giro dos Anjos, do T'ri1�unal de
Contas do Distrito Federai, estão �pr�vei��ndo ,a
quietude de Brasília para realizações. l��'erári'��s � .A�-
bos estão escrevendo suas memórias. ',' ,.ii ',- '

'

ACHADOS,� PER·DI'D�,S,
Gritos des'esperad�s, da�_ pas;age'irª,s, 'e",Q.,as -;"��;c':":i

missárias de bordo de um jato que 'fazi�"o' p_e'rcurSQ:<>;-'
de Atlanta a Cincinnati fizeram corri q�� ó':�'o�ari;.\ :'1
dante do aparêlho se precipita�se para a� ca�i�a' ��s :'?':

'I:passageiros. Ali' deparou 'corn um jacaré. cm�!o.: rie- ,,�
nhum dos passageiros se tivesse declatado � c;IonQ' do t,;<
réptil, êste 'foi transferldo,para o -deposito, 'de�

;

obje- �,�
tos perdidos do aeroporto, de Cincin.l":l�tti. 'f, .

,�

Cant.inho:
'CON'SELHO INÚT:I'L'

(estraÍclo do livro .:,AldeJ>arã")
Os homens rn�ú:.�_aram

'

qüe eu proc�ra�se
o céu e o inférno
dentro de mim.�. o

Não foi preciso procur&:-los.
Eu os encontro
em cada esquina -

do meu caminhó.

�mar ...
"

I

, .,

QUARTA-FEIRA dia 29 de SEXTA-FEIRA _:_ dia 31
marco

6.15 horas- Pelas almas do

purgat6rio - Sebastião -de
-

Alcân:"
tara Leal

'

18.00 horas _ Pela alIna de
Theresa Reu - filhos
QUINTA-FEIRA -7 dia 30 de

rnclrco

6,is horas - Santa Missa
18.00 horas -- Pela de YaT'a

Sylvia Broslq Linhares - Famíl�a

(·'lHe s,.y,1N LAce PANT,es".

Cen ....

ura Livr@'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASSEl\'lBLl'tIA GERAL ORDINARIA

co�nl'�'pCAçAO
I _ Convidamos 'Os senhores acionistas desta sociedade pa-
;

ra a Assembléia Geral Ordinária, a realízar-se ;ua sede so­

cial em Pirabeiraba, lVlunicípio de Joinville, no dia 16 de
·abril de 1967, às 9 (nove) horas, a fim de deliberarem sô-
bre a seguinte

-

ORDEM DO DIA

�====�====�======�================�; I

'�TENÇAO-"-----lI!1
�

L . B. BnSCI-fLE - Dir. Presidenté

- AVISO-
Acb.arrr-ne à disposição dos \senhores

'I �� Decreto-lei ri? 2.62'7 de 26 de setembro

i: I
PI ;::�:B��:ALCANTI 1\ .: �-.�:���:���:���f:�?E������t.e.. ::�.���.�

� METALúRGICA
g D'". {T- Q� lJ E�' �/A.ª .� . '--',é, '. �",' •

•

1
: (Inscr. no Cad. Geral de Conto do M.F. sub n .. 84.683.762) f

e ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA '3�
. '-São convidados.·os s.e.n.b o.r.c s a.ciorais t.as des�':S1ta's;'c.i�daã-e 'par·a. a: -Â_ss.e�:bléi.a G.enil Oi-dinárI.·�i "."

.

a rea.l iz.a.r+se 'no dla.24 (Vinte e quatro) de a.b r-il I_

de 1967, às 8730 horas, em sua sede social, à Rua'; /;
Humberto de Campos,. 103, nesta cidade de .J'o irr-. j

vi l.le ; para deliberarem sôbre -a seguinte: '.

ORDEM DO DIA
19) Exame, discussão e votação do'Relatório da·

Diretoria" - balanço geral e conta de lucros é
perdas, relativos ao exercício encerrado em

31 de dezembro de 1966.
29) Eleição �o Co.nseIho Fiscal, para o exercí­

cio de 1967.

39) Assuntos diversos de inter'êsse social.

da

:>

----

JrT1I'"1rT�J
.

Negócio de Oportunidade �.
!

�

"VENDE-SE �l
na zona'mais central da cidade, :ãi

�!
ªI
�I

tôda

--�-------(.)-----------

terreno medindo 15x46

bombeiros hidráulico
É necessário '"morar no I�cal

500

d
f �
z _�Da Fábrica ao (.,.

Consunlidor t
3 Postos de f,Vendas

'IAracajú, 207
_Jerônimo Coelho, 28

--....__�.:���

Camisas
e

Calças
K O N V I

.

DEIRua Rio
Sul, 821.

VOCEs'e SALGA­
DINHOS

Acett.a=se -ericorrrendax \.de:
doces miúdos, salgadinhos
e botos de qualquer .espé­
cie, inclusive bolos artísti­
'cus. '-Tratar na :Rua Con­
c ór-d í

a, - 167.
·ye·m-.ai·

.,·-<;CHUVEI RO

ic<H��RRE�Z�TTI
"NCr$ 24,00

V� J.' B�arthol
R. Jar(J�uól 695

r Vende-se

I 'DAUPHINE 62. Tratar à
;;>'Rua Or-leães� 735, das 11

à:s 12 horas, diàri�mente.

:{
.......

;
_.

Pró�Catedral'. 'SJMCÀ- 64'
'!':....

.

. V:erid�':"'.se _ ou
-

troca-se por
:Volk.swa,gen.

'.

Trafar na' Rua

��l':>i:����Sq�ina com

A salvacáo é o alvo das reli­
giões; a ';erdade, da filosofia: o'
dever I dos moralistas: a Catedral.
dos que ·Iutam pela qraXl.diaza des­
ta' teTra.

A Comissão

OPOR�UNIDADE
.....

_

.. !x�·�·'" (0)----
..

��'�.-q.edo� 'Sõmente para Jo_i�ville. Idade até 30,

anos e r'eservista. C�rta de fiança para NC'r$ 2.000,00 ..

Namó: -c.osméticos e perfume�, para colocação junto.
ap, c,óinércib� ·SaIÕes: de :aelez�' e B'arbearias, trata-se
d� :piÓd�to já c.onhecido·- e 'de gr,ande ac�it�ção. Cor-
-·r�s:portd.ência_.para Rua'C�alÚlza:r.·Carrasco dos Reis,
2:245 7. �uri�iba - para:rj.á. Não satisfazendo condi- = <�
ç���_�����giâa� é inútil canqidatar-se. S t

� 4 ••••••• ii �.ír••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• "LL.1 �
�

� a,_ ••• ii. à ......�. iiÍ II! � •••---.-.--.--.-.-••••• ..--.-.-ali íiiiii..dlfi.-Bi"*.........iiif�
.

.

".
lllio

:
.,
.

i;'A NOT:rCIA�" FAZ �A HORA :
.....L&.Ia.a;................,.I..&.II'---lL&J........._._... • • • • • • • Jl.Il � • • • • • • • ·_._._._._......JL.LILliLL.........JUUI 1

'-F O T O C.Ó P I A .s.?

,SINDICATO DOS EMPREGAD,OS EM
ES.TABELECi.MENTOS ,BA"'ICARIOS

DE JOINViLLE

Edital Convoca�ãode-
,

. Pelo presente, de conformidade com a le-:­
gislação e.m vigor, e Estatuto Social, ficam cem+
':vocados todos associados em pleno gôzo de séus _.

direitos sociais, para se reunirem em Assembléia' "

- ·Geral Ordinária, rio próxÍlTlo dia 25 do corrente"
'às 08,00 hs. ou em segunda corrvocaç ão , às 09,00

. hs., na sede do Sindicato, para torríar-errr-conh.é-r
cimento e cle.Iiberarerrr sôbre a seg'u.irrte

'

..

ORDEM 'DO, DIA

b)

Exame e aprova ç

ã

o do balanço firra.nceiro
de 1966;
"Exame e aprovação do balanço patrimo­
nial de 1966;
Exame e aprovação do relatório dª Dire­
toria executiva, referente ao exercício <le
1966.,'

c)

Joinville se, 22 de março de' 1967.

ODILON AFONSO MOREIRA - Preside.n te

I

1°) Exame, .dtscussã.o e deliberaçãu do relatório da Di-

retoria, parecer do Conselho Fiscal, Balanço Geral. de­
monstrativo da conta "Lucros & Perdas" e demais contas
da Administração referente ao exercÍqio encerrado a 31 de' .

âezembro de 1966, inclusive industrialização e comer-cta>

lizaçãa da safra de 1966/67 qua.rrto a matéria prima, ren-
dimentos industrial e comercial.

-

2°) Eleiçáo da Diretoria e Conselho Fiscal e fixação
respectivos hunorários

3°) Assun t.os diversos.

Pirabeiraba, 14 de março de 1967

--A V ISD--

� "OR�A(). .

Rua s P"/H�{/Jesl
�E-- (1139 :

-Ó;

u 80 ires .00'" F
esua do 8 eu

'U 110
'toi

RIO (VA) -- o- General Edmundo
_

Macedo sofres trutura econômica-e as ldús- I
'afirmou, ao tomar p'0s�e do cargo. de Ministro da Indústria t.ri.a , de ba.se ; de incenLvar I

O Comércio, que derrt.ro .do cornplexo b.ra.atl.eãro, aquêle or-
ia criação de emprêgos, me-·
d�ante a e Icva.çã.o geral do

ganismo se apresenta ccrmo Irnpul.s íorra.dor de atividades. rríve
í

de at rví d.a.d.os econômi-
básicas ]2ara a economia e o deserrvofvtmerito riac

í

orra.í sç : ca.s e e-st.írrrufo às at.í vícta.cte.s
podendo ser

d,esignadp··Ministe'rio
dOS

..
-OTganismos

gc.onô-I qu_� absorvo�m. gra.nd_,
e qUoanti.-micos. . ,dane de mao-de-obra ..

,

- Se a coordenação 'do ·planejamento compete ao·' -=-. Aí �stá um p rog.rarna de
. . ,.'

-

.. .. _ or:.entaçao da polItIca eeono-
Mt.n.ís.té.r.lo espeCIalIzado - acrescentou, - a f'o.rrnulaç ão i mica, cuja execução cíar á rró-
dos pensamentos diretores do Govêrno

..
-- que orienta.m

-as1"
vo impulso ao progresso_ na­

atividades dos Institutos do Açúcar e do Alcoot, do Café, c..o.na.í . Ao Ministér10 da In­

da Comissão Executiva da Borracha e d'e outras indústrias dústI'1ia' e OOHléroiCo\ cahel�á.

de base e .de bens de consumo cabern ao
-

Ministério da grande responsabEidade na
.

t.a.refa grandiosa a enfrentar.
Sua contr�1:)uição terá de ser

constante i.nspirada
-

no peri­
.sa.rrierat.o básico do �Govêrno
de reaLzar o bem. publico.
� Condenar-se- a livre em­

prêsa e a. mentalidade em.­

presarial pela ex' st.êrrc í.a de
distorções Que r-esultam de
maus governos - acre:3.cen­

tOlÍ - é acusar a boa ferra�
menta pelo desajeitado tra­
balho de um artífice- sem for­

mação adequada.. Ó é,mpre­
sário é humano e vive preo -

cupado com Ie'sponsab lida­
des. esmagadoras que pode­
riam' conduzi-lo a um fracas­
.so em suai obra. O empresa­
riado deve S·eI" estimulad0' e

aconselhado, guiado> -e ajuda­
do, para que pr-oduza 0' má:..

Ix�mo" desenvolvendo as fa­
culdades que tem de org.ani-­
zar e implantar nucleos d8

tra.balhO neeess�rios ao. pro-jgresso nac:onal. Acusa.r to­
dos pela falta de alguns é er'-

.

rar na generalização '8 não

admitir que tôda regra
exeçõ-e.s�

t.erri

DL4.LOGO

Afirmou a.inda 0' Ministro
Edmundo Macedo Soares;

- .rcsto M�nistério . estará
sempre aberto ao d álogo,
que é necessário saudável,
Êstou ce.r to de que o lema de

Monnet, na a.p
íí

ca.çã o dos
'princípIos que conduziram. (I

!Seu famoso plano é qUe est.á
oerto:- Convencer. Procurar
colaboração na oorrrpr-e.errsã.o,
Os conselhos e grupos execu­

tivos precisam da experiên­
cia dos ·qlle a adquirem na.

prát :ca diuturna do tvabaliho
de Jqu� vivem. A decisão é do
Govêrno, mas o estudo e .as

sugestôes devem vir não só­
mente dos técnicos gc-ve rraa+
mentais, mas também. dos
que sabem porque fazem.
- Creio nos homens que

estão se- formando na atmos­
fera vivida em nosso Pais
nos. últ-mos dois decênios

-

-

concluiu o Ministro
-

Maoedn
Soares. Na. observação do
desenvolvimento do pa.Ís, pu­
deram êles a'madurécer rápi­
da,mente e tornarem-se- ca­

pazes' de>assumir cêdo gran­
des tarefas. O futuro sorri a
êsses homens. Crendo com-J

creio, no porv'ir desta Pátria
v,ejo-os, quando para jsso têm
vocação e desprendimento
dos 'bens materiais, oGupan­
do grandes lugares na d:re­
.ção das coisas' brasileiras.

Acham-se à disposição dos senhores acio­
nistas, na sede social, os documentos a que :.Sô·,
refe-re o art. 99, do decreto-lei nr.-2.627, de ... , ...
26-9-1940.

-

Indústria e C'orn érc
í

o .

REORGANIZACAO
� -O MinístrC;. Paulo Egídio

- aLrmou o nôvo titular -,
em .sua. géstão, cornpr-ee'n.deu
bem a extraordinária d rrien.,

! são' -do M�ni.sterio que lhe foi,
confiado.

.

E compreendeu!
igualmente que a .l::-"d.sta ria.o

estava organizada., para en­

flentar Os proble.mas ue: sua

.responsablLdade. ReorganJ. _,

zou-a dentro das possiblllua­
des, que a.s leis então v gentes
lhe davam, a fim de que ela
adquirisse funcional: dade. O
resultado é que o MIe ten-l
agó.ca un'la estrutura que life
perinüirá adaptar-se rúpida-­
mente aos novos princ_pios
ü'a R'efoIma Adim:nüstraLÍva.

,

- É 'urgente qUe o MÚlis�
tério - pross·eguiu -_ "possa
ser o ex'ecutor da polít:ca do'

'Govêrno, no que se refere às !
r,esPQ-llsab:liclades de sua al- I

çada no conjunt'o da admi·­
nistração lederal. E. que con-'

trlbua eficazmente para o

estabe'lec�m.ento . d(es�:ja, polí­
ticj.l: atI avé.� dos ó�gãos qtie
lhe - -são a,f.etos diretam'ent-e e

daqueles com qUe o Min:'stro
colabora em alto nível, como
o CONCEX, o Conselho Mo­
netário e o Conse.lho Nac::'o­
nal- de Seguros .

E·lTI seu discurso, o Minis­
tro Paulo Egíd:o re.�:erlu-..se
ao trabalho que realizou - à
frente dó IvIIC. Felic_to-o co­

larosamente pelos resultados
obtidos, que- engrandecem o

Govêrno de que participou.
,Sua ,gestão está-marcada por
importantes d:'plomas Jega�s
qUe deram nova. corifiguraçãQ
e trouxeram r,esponsao.i..l1a.a­
des das mais importantes' pa.­
ra a área do MIC. Sua.' in­
fluência sôbre muitas ativ:­
dadés fundam:entais será de­
c�.s :v.a. Mas à fixaçãD dos

princípios básicos par� o

func:onamento da livre-em­
prê3a através da Comissão

. de Desenvolvimento Indus-

tria1. da. Comissão Con.s.u.lt l-..

va de Políti.ca� Industrial e

Cro rn.eroí.a.l
, dos Grupos Exe­

out.Ivos e dos Conselhos de
alto nível, não deve tirar-lhe
a flex�bilidade indIspensável
para o seu funcionamento e
o f'Ior-escírrierit.o . Deve, s2m,
guiar-lhe a ação pa.ra que is­
so a�onteça, pois, de fato a

llv:r-e-empresa é o mult plica­
dor econômico ma: s im'l==or'­
tante e flexível que um' país

Joinville, 21. de março de 1967.

ENCELBERTb O. HAGEMANN - Diretor Geral

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRiA
São convidados os senhores acionistas des­

ta sociedade para a AssornbLéia Geral Extraor:­
dinária, a ter lugar na sede social, à Rua Hum­
berto de Campos, 103� nesta' cidade de Jofnville�
no dia 24 de abril 'de 1967, às 14 horas, com'a
seguinte:

possui.ORDEM DO DIA
19) Aumento do capital social;
29) Alteraçãb parcial dos'. estatutos sociais;
39) Ass'untos diversos de interêsse social!

Joinville, 21 de março de 1967.

ENCELBERTO O. HAGEMANN - Diretor Geral'
( i( " " •• li! II! .. n�p � 's • " ... m " • SI ii • m • B ... " • II! !li " • !li II�!I!. 'L'!'_. " .... _fi ••••• " •••�

'POSSIBILIDAI?ES

- Êste é o pensa.mento dq
Pr-esident,e Costa e Silva que
assim se ·expre·ssou: "O Go� I
vêrno tudo fará para conci--. I

liar O -contrôle da inflação
com· urna imperiosa e :...n3.­

dIável neces:sídade dó desen;_,·
volvlmento nacion.al" -:- con­
tinúou o nôvo Ministro' da·
Tn.dústria e ' do Com-érc

-

o

Cuidará, al!1-dÇi" de' revj�Qrar
o setor p:::ivado da. econornfa

_ :rêístabe1eeendo-lhe.
-

tanto
quanto pO'ssÍvel," a capac�da­
dp do .inv·estimeritos; �de for­
tálecer especialmente, -a eu'l­

prês-a nacional, assegurando­
lhe condições de competi·.
ção; de consolidar a infra,es-

"A

�----�
Co;nsêrtos de Televisores ��

�Oficina autorizada pela General Electric,
Philips, Semp, Johnson e ABC

-

.Imedi�ta reposição de peças -originais
Atendimento normal dentro de 48 horas

ELETRONICA ORLANDO HANG
RUA MAJOR NAVARRO "LINS, 506
(antiga Par.ana, esq. Rio G. do Sul)

ESTÁ, À VENDA E.M TODAS AS BANCAS
DE F!-ORIANÓPOLlS

I��------ --------��-------------�-�-��--�-=----�.������--�--Irii' . Ii
II EU. Íe U I j S III

.,.1'11 BARRA VELHA 1111.!I'j' ,'I!'20 AEARTAMENTOS: - Living cozinha - '2 Dormitórios - banheiro
- área de s ervico - varanda

ti'. li I
PRESTAÇÕES MENSAIS A PARTIR DE NCr$ 85,00 11.lr

I
Ótima localização __

o Prazo fixo de entreQa 11

'1,.'1'1'11
RESTAM AINDA ALGUNS APARTAMENTOS.

ll,il.Informações à "Construt�ra Gosch -- Rua Qtto 'Boehm, 820.

,I .1\

CARTóRIO 'BOA VISTA
RUY MEYER

Tabelião e Oficiál do Registro Civil'
:fIipotecas, Procurações, Reconhe­

cirnento de firmas, Autenticações, Contratos de
Compra e Venda e Locação, Casamentos, Regis-

tros de Nascimentos e Obitos. '

1�·,�t�,.,.,.t��.'.'.'.I.'.'��.'.'.4.�,�.e
••oo,.�••���.l.��'.'.'�.'.lm.'.'.'�.'��'.'���'�'.'.�i ••q�����,�

n�Ji)l1S<DEJrÔDAS.AS MA-RCAS E TAJViANHOS, VO;CÊ ADQUIRE EM HERMES MACED'O,'PELAS MELRO·RES CONDIIÇõES DE PA-
�_-;'*é'�_:'�'"''''_.- '. ,.-'. .. ',

.. : "'GAMENTO! CONSULTE AS LOJAS. ESPECIAL ZADAS DE HERMES MACEDO!..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

urgir na "R'" dad
:.

oua a
Jogará a Associação Atlética Tupy ho je contra o .Tigre, em prélio decisiv.o para as du 8S ogrerniaçoes. O Fluminense, t.o Ivez o mais sé r io candidato ao t íto lo máximo receberá a yjsi­

ta do Arsenaf. O São Luiz p re l io r ó contra o Grê rn i.o e o Aventureiro voi jogor em seus clorrj i ri i os com o Aviação. Convém lembrar qúe estamos d'ivulgçu1do a tabela de pontos perdidos CO'nI a.

Tupy e.m· prirr,t3i ro lugar e com 8 pontos perd:d '..JS, não computando os pontos 'que poderá perd 'sr na J DD quando julgados os casos de ch.rcrs pa rt icío s reol i zoclo s, trrrro em seus gramados e ou-

tra no c;arnpo do Est rê lo
,
em jogos que não che goram a seu final.

.
'

Po
"',

ra

GRANDE TESTE PARA O AMÉRICA F.C,
II

Exibe-.seo ,

I
Ir E,�c,glada a t:;l!"$ui.ne americana pa,ra o interesta- t àqu�les qu_e comparecerem ao 'Es-, E concorrerão a um r6:dio;_r:ortá-

""'li ir' tádio "Olímpico". exisiem ainda I til (duas faixas), um rádio-portá-�n
chu:nl no E�tótt:Fo ""OHmpÊco" -- Gaú·:;.hos est,éio' os prêmios oferecidos por sorteios I (uma faixa de 'ondid e uma

I
dp-sd.o �!r.:l&.t6m- n- -;d-d.o entre os acertadores das respos- 1 passaqem e estada paga '.quando

,

O Juventu:e :s:�::� CIU:, "':ic:-c:mpeão gaúcho, �"::e t���':'��";;��:r;::� três cupces; ;i�áP:':,��a ae:�':,�::r.que o Amó:

I
chegou a Joinville no dia de on.tern , ficando seus atletas

hospedados no Hotel Real. O esquadrão de Caxias do Sul
I

.

Tará apenás uma exibição em nossa cidade, ou .sej a, hój e�

"contra o Am ór íca lccal, no "Majestoso'" da zona norte.
"

.

GAUCHliDA

I
p::,rar:.te sua torcida, do rc sultcrclo
adverso do último jôgo, em Io.ín -

....
.. 0 preparador da equipe s.u l lricr . vúle, quando perderam para o Ccr- i

f"ÕmeL.J.tc.
forneceI

......
ã a esc

..

cdO:ÇUO c:.,o

II.
x.crs por um tento a zero �

-

IJuventude, _oÍlclal, antes c.cr partl- Todos 'os 'eJetas o s tõ o tem e:
a.a, já: que 0'3 aHetas apesar de. J\.!cnoe� ;I�, S::Y\)-;,a -p'Jder�� .cm jcrr
terelll des�ansac1o os tcr raoi e que força rncrxrrricr co:orada! OnLern I
passou, 'E.DContraln-se em recupe- os jog:xdo'res arnencano3, ·a.ém da l
ra,;;ã:o da viagen� realizada até ·revisão médica, fizeram sob o co- ,.
n�;.:..sa cidado. man.do de Euclides dos Re:s, re- t

- creaçôo, e permanecer�m em i,
concentração. Alérn, de Raul Bcs-Ise, Antônio Carlos, Roberto AdaeL
Valdemor, Badequinho,' Alcino, i ,�, �e não der pé;ra ",colnern.:. eu a furo".
p'�zzolati; Lour�vql, Ade.mar: e Erna� I'

o

rri , o AmérÍ-cÇI deverá co:ocq.r em J
acão os demais atletas da zon::! � ----------...-----........- ........----------------

n;rte e, possíveime�te, v�nha ser I
4

-:

'

G '15 1 E li l
'

expefimentado na oportunk'ade o
-;Autorídades ,1 sentadas

novato p::mta-de-lança Renatinho,;
ern sua' reci1 posição. �
E -corno atra;:êio suplementar

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MÁURO CORRÊA

-------

.Joiriv! '.Ie, 26 de Iv\,arço ele. 1967

AutoriAtt�d'o Pefo Cor-inNans
G��rrinc!ha Treinará no F'Iumincnse
Para Recuperar a For-ma

J
1

o vice-presidente Df.ls on de súpervls:ona-r o treina- IGuedes confirmou que real- I menta físico de 'Garr'�ncha, 1 AMÉRICA
mente fôra procurado em São r sem que êle se empenhe . ern, i
.:paulO. pela cantora Elsa Soa·-

I
co Iet.rvos .

Ir-es que lhe solicitada autori-
"FLASHES"zação para que Garrincha se '

ie�x.ercitasse no F'Iurn iriense- :1, ',' .. Em virtude 'dos fer ados
:f1m de-manter a forma, fíS'�ca da Semana Santa, houve

.

e atlética.. O dirigente t r CQ_· J Lig.e
í

i a alteração DÇ> progra- I
lar' retrucqu q'u.e nada havia I má, das La-;_-anje�ras, ticando I
a Gb�,tar por Sua parte, po- I p ara hoje o primeiro co�etl- I � _

�ém· o F'lurn lraense n.ecesslta- I voo com. aprorrt.o a.rn.a.n.h
ã

IVa ',da aprovação do Corin- I também pela manhã,-dia li-

S
·

1ti�ns� �ar.a a idéia, de .v'�·z. q�e f v�'e ,Eexta-felra
_

e em,barq�e OClU. "

nao 'lrla ton'1,ar urDa lnlc;latl- i
sabado para Sao Pau_o, ,fl-

va dessas sem ouvir o clube I
cando os tricolores

novamen-I
'.

• .

'que tem 'ü pontdror-dil1el!to 'I te<;:lho,s..,pedaclos na Hotel NoT'� Esn·ort·,1JJvasob' contrato. A noite o as- mc ..no._,e. . 1}Ji'.""
'suntõ

'. já ·era conhecido, e o 1 .. O emp::-esário HéLo P�n- 1
presidente Vadi Helu, .argu- I to ofe..:-,eceu alguns jog:'os

j

FRANCISCO T. DA SILVEIRA

merytando que o Flum.inense
f
aos tricolores pelo Norte e!

ê çlube que sempre manteve Nordeste na bas.� de três m:-lc9Tdiais relações corn alvj�
1 ,lhôes l:vres.> ,porém o F1UHll­

negro do Parque São Jorge nense nao acei.tou. As.sim o

,'Concedeu autorização ofiçio- único 'a,mistoso em vista é' o

{sa, sabendo-se que por .seu dp 26 dé .abril, em Bagé, ni­
turno 03 tr'icolore.s cariocas, cebendo os tricolores 10 nli­
ficaráo COil'l a incumbência 1hôe3 I �vreS. pela exib.:ção.

.. Dos tI es juízes ind cadas
pelo

-

São Paulo � Aírton
VieIra de' Morais, Guálter
Portela Filho e José Tefxeira
de Carvalho - pOcl_e-se

adi-,ant.ar que' o Fluminense' ..

es-.''colhera Guálter Portela F>
lho'.

"

Os' rubros joinvÜenses que .
re·,

Itornararn ao es tódio no d .cr de on­

tem, após' terer.n sido dls�Jensados
na Sexta-feira da Paixão, estão

Iconfiantes em uma boa aoresen­

tação, esperando' reabilü��em-se

i

I
Pela LJF�'I

, I
J:.::.:z-;- Antenor de Souza
Auxiliares:- Arceu Quh-ino '1Representcrnte:- Belmiro Ma"

cha:do. I
. �

�SA-O LUIZ X TIGRE

IJuÍz:- José Luiz dê Melo " '.

"

Auxiliar:- Elpidio Harger
.

Representante:- João Manoel
Vieira

F....MÉRICA X ·JUVENTUDE. ,
. J��z:- A=ompanha: a Embaixacc,I j
Auxiliares:- !oó:Cldos Santos e )

Afonso Goncalves �
Juiz . da PreUn:::lna:r:- Euclides;

Dayet f
Au,xilia:res:- CJaresdhio' dos'

Santos e Manoel 'Costa I

RePTe.
s,entante:- VVilma:r Galizct

I'BUheteiros:- San.sã-o Gomes e

H-:.rróldo Silva
-

PO'rleiros:- Julio Torres-Manoel

AVr.NTUREIRO X TUPY

"A 'Notícia de
D,ez Anos Atrás'�
o Operário estreava' no. Cam­

peonato Ls.tadua:l e vendá fácil

a� LaU:ro� Mu-l�r. por 6xl.- Os
'teiltos ·foram anotados' por Carrico
(2). Den' (2). Vadinho 'e Brandão.-=--

Transcorre no dia de hoje o

anhrersário do jovem Francisco
ToIentino da Silveira. ded 'cado
colaborador dêste matutino.
onde desempenha as funcões
de Hnc.tipista.

�

"Chiquinho", é componente
do quctdro d;> fut :;bol cá: de ca­
sa, hem como da seleção de
imprensa e '�rád'i.o".- Será: por "

certo muito cumprimentado no
'

dia de hole. razã:ó porque. as­
sedando-nos às manifestação
de a prêço. apresentamos-lhe

nes.s;:::lS !:'J'arab�ns.

Mcr;:;ira. e lrineu Mart'ns

;:;�:�;:.��n��. :;�;:��ir�;�;� � I'··��li��·�;�··���
.....

i���.���"i�
.. i

por 2xI.
_ I

Para o d:;;.mlngo seguinte anun-
•

C
' ·

ciava-se um amistoso' entre Ca.x�as e omerCIO'
e pgysancl.u. t

Si.li!is'kr c Santos ,iriam. decidir-
o tíí'ulo da "-segundona".I

'
, ,

A criança deve comparc- ,
.

cer. �

aos

.

estádios. �.a;rnos .re- �.'-eebe-Ia com o carInho e o t
r�speito que ela merece.

.

.�
- 4Ii_ 51" ...

Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO

perE
S.ão c-onvidados os' senhores acionistas, desta so­

ciedade, para a Assembléia Geral Ordinária, a reali­

zar_-se 'no dia 29 (vinte nove) de abril de 1967, às 9

(neve) horas, em S'ua-,'sede sodal, .ã<Avenida Mare­

chal Deodoro da Fonseca, n. 1.1'88, na cidade d,e Jae­

raguã do Sul, para deliberarem' sôbre a segúinte:
ORDE'M DO DIA

1) ,E:xame, discussão e votação do relatório da dire­

toria, �alanço Geral e Contas de Lucros 'e' Per­
das, relativos ao exercício encerrado em 31 de de­
zembro de' 1966;

2) Eleição da diretoria, para o biênio 1967 e 1968;
3) Eleição do Conselho Fiscal, pi o exercício de 1967;
4) Assuntos diversos de interêsse social.

.

A ir I S O
Acham-se à disposição dos senhores acionistas,

na sede social, os documentos a que se refere o art.

99, do decreto-lei n. 2.'62,7 de 26 de setembro de 19401.

Jaraguá do Sul,. 20 de março de 1967

Loreno A. Marcatto - Diretor-Presidente

----------c.)---------­

ASSE,MBLÉIA GEHAL E,XTR.AORDINÁR.IA
São convidados os senhores acionistas desta so­

�ie�ade, para a. Assembléia Geral Extraordinária, a­

ter' lugar na sede social, à Avenida Marechal Deo­
doro da F'onseca, TI. 1.18'8, na cidade de Jaraguá do

Sul, nQ dia 29 (vinte nove) de abril de 1967, as '15

(quinze) horas, Com a seguin;te:

'ORDEl\lI DO DIA
1) 'Aumento do Gapital SQc�ái;
2):.., ·Alteração parCial dos .estatutos SOCIaIS;
3) AssU!ltos diversos de interé,sse- social. I

'� I
I

i
�oreno A. Marcatto - Diretor-Presidente :11

L.!I.........Iuil! ..... nj!!l.Ji!,l!IM".,.,fla.i'Sa....��.ZI.J..P....J!'l.J........���.lI:.JLa.....�

IJ�raguá do. Sul, 20· de març� de 1967

Foi, justamente
Levante a tampa do motor da

Kombi Volkswagen e repare só
que feliZ coinCidência.
Lá atrás foi colocado justamente,

aqu_ilo que v. estava pensanDo:
mais grrrrrrrrrrrrrr:.
O motor, que tinha 35 Fl'P

agora tem 52.
São 16 HP a mais, que v. vai

sentir tôda vez qu.e encostar o pé
no acelerador.
A resposta do motor é' imediata.
E vai continuar sentindo semore

que um caminhão estiver n3 su�
frenteJ e v. n.ao quiser ficar atrás.

INÍCIO DA TEMPORADA OFICIAL f Início em 2 de abril e a primeira
Na próxima: semana teremos a: rodada do cámpeonato será a 5 de

realização
.

dos "Torneios' Iníéios"

I
abril ..

das três divisões do futebol de Finalmente., a Divisão de Acesso
�aIão joi�vilense.

.

fareS: o �"Início" �m:' 1°- de abril ê

I -:. No dia 296 quar'ta-feircÍ:" a 'Divi- começará o .campeonato eIn 5� do "'o

,
são Principal fará o seu

....InitiumH. J mesmo mês.
,.

, para iniciar o' campeonato já no l' Port�nto; cumpr�r6: a. LjFS um

I dia 31 do presente .mês. programa dos móis intensos na

Os juvenis realizarão o Torneio semana que sucederá à Pa�coa.

E sempr.e· que v. estiver subindo,
Haqu�las"iadeira�l,e quiser chegar
lá �m cima ... em terceiia.

rJlas além dêsse·
aperfeiçoamento, a nova f<ombi
ainda ver1l com urna novidade
sensaé'ior1al: naquele rll8srno
espaço para carga v. ?gora pode
levar çdé' uma tonelada.

p.ssim v. transporta 'mais pêso?
sem precisar de mais �spa:;o.E 'mais: o limpador ce .

pára-b(isas t8m dL�3S veloc:c!accs,'
e pára automàticam9nte.
O comutador de luzes alta e

baix,à. é' na alavanca do
pisca�pjscal cpm teCIa para'
sinaliz-aç.3:o :de luz alta nas

ultrapassagens ou cruzamentos.
O mótori,sta oànhou um -banco

indivi,dua!,' çrjustá--'vel.·
A .suspensaq diantej'raJ um

estabi!izàdbr:
..

'

Sérn contar:'o ncrne; que afinal
de contas tambétn' é nôvo:
J<:ombi V()iks\l/ag�n 1.500.

iVl&s ainda t-em 'outros

aperfeiçoamentos, que v.

pode, conhecer,
fazendo-nos uma visita.

Escritório de advocacia �'DR. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação e despejo - Desquites - Inventários - CO�
Qranças de notas promissória!?, duplicatas e oll:tros títu-·
lus de crédito - Questões sôbre terras - Mandados

.

de
S�gurança - Contratos e distratas - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais ._ Habeas corpus - Questões de trabalh,o, (re-,
.clalnacõés. trabalhistas - acidentes e. institutos); Consul-' �

tas e pareceres, -
.'

. >
•

.", ,. <..
.

HoJe
ej,abe�

Largamente asadas nos centros mais eoartçado's, 113 l�'ntes de'

h iperrnetropin scontacto ;são empregadas para corrigir miopias e

em crteriçes, 'Avens .e oelh o s,

Estas modernissime s lentes' de aperfeiçoam a visão econ,ta,cto

podem ser feitas. em variadas côres, protegendo os olhos contra

os raio s solares.

FáceiS de

aplica.r

=,áticas porque
dispen�arn
óc 1...1 los

Eficiente, nos

Esportes.
no Trabalho� ,�tc!

Consulte seu médico oculistà ou visite-nos

�or� C_ONJACTO -J�NJE.S
� BOA -VISTA-
sob dire'ção de médico oftalmologista.

Rua 9 de Março. 337 - 16• and.- s. 210 - Te!. 3756-
..JOl'NVJLLE SANTA CATARiNA

Torneio "Roberto Gomes Pedros;"_"
, ,

Em Belo Horizonte__;;. -

Cruzeiro x PortuquêséI

No Rio-
VasC9 x Sdn tos
Em São Paulo --:

São'Paulo· x FIUn:iíiléÍlse
Em Curitiba­
Ferrov:ório' x Pálmeiras

Em PQrto Aleqre­
G'rêmio' x Botafogo

�
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" A. N O T í C lA" �
a Está à venda no X�ERIF'S B.AR (ponto- de 5
ª ôriibu,s dós Emprêsás Reuriidàs) e" na LI� iS

� VRARIA BEHR, em São Bento do Súl. .�
, �lmmm[:mnmlillltllíllnlilll�nllllnlllm�llllllllnlll[]IIII'*�'IIIIJI[j'lIlIllI1II1;[�lJ
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COLON, FUTEBOL CL,UBE

�i

II,

I
-'1

A simpáticà aqr'emiação, Colon
F.C. réalizou na noite ,de quinta­
feira, ,uma reunião social

.

entre

seus diretorés, atletas ê convida-­
dos especiais, oportun'idade em

que ófereceu um sucúlenta baca-
lhoad.a.'

'

O 6:QáPe tevê por palco a sede
do Améri'ca Futebol Clube, onde
os mérttores '''colónistc:is'' soube'­
:ram bem recepciói:iar à todos que

compareceram oferecendo demons"'­

lração
.

de alta' fidalguia e cava­

lhe,irismo.

Paulo RÜqel. presidente do Co­
!on, na oportunidade aqradéceu; a
presença de todos, e demonstrou
atrav-és de suas pa1e:rv1:as, o ca-­
tinho' que· déc:iica a t8da cr&nfc,a
espe-cializàd'a,. êrtalt.ééehC!õ mêsrno,
o trabalho realizado pelo esporte,
joinvil�nse.
Aprovei,tamos o ensêjo paiá ho';;'.

menagé'ar a diretoria dê tão bri­
lhante cigremiaçéio, que séInpr'e
tem desenvolvido campanhas m.e_;

ritórias.l eIn" favor das associácões
beneficerites de h'Ossa' cidade.__:

.

�� lliJOOWLk\)
OUGHSJ-600 :!

AOORA COM i'TECLAS DE 1,' 2' E �3 ··,-ZEROS•.
Fôi estimulada pe'o�:.suces.so alcançado peta TEN.. ':.
KEY' que a Burroughs"'�deseiou oferecer ao mercado
lima' somadora qinda mçris éfiéien�e, rápida, super­
complêt�: o' s-omadora Borrot1gf1's J-600. Peça ainda'

. 60je �ma a�monsfração e confirme estas vantagens.
�Tecf�'s de ",_ � e 3 zerO$ .. Um f(Jqué parei cuda
�e!,o, nao. Com um só leve IdqU.1 tâtrib'_ a�.
:zero'S-, . três. .

.

, _
"

Repétição P.osifiv,q e Negafiv·a,.Vace reptt'., quan­
tas vêz.es deseiar;' quantidades, varores ele., pÕs;,,·
fiV�$ �,negC;JHvos iá inniéaàôs, e' com' um' sõ-,tocrilc'_
E a·J-600'iã fra� n�vCr pcnfuaçaol ist�.;��
-os centavos:

99.999iji.
-- ,

-

:aur�ou4hS ao Bra.sil Máquiná.li Lid••. j'

M.· & C A� S/A. :'f

,I
1_ .......·_·.',__·."..'_'.....·-À._,.....

'·

__r_u.....a_._H._e_n_·_r_iq_u....e_M_e...y_e_r_.._ ....·2_O J_O_il_1.....v_i......11....e_'-_�_\-..:s_c....'.:'....·_�__�L_ ,. -..,

LEP'PER
REVENDEDORES - AUTOR'IZADOS

Ru,a Dr. João Coolin, 2.300

.. -tMPQ·ÃT.��ÁO Ê CO'MERC'O
. C U R IT I B. A .' � .r �Oft·NJLLE
:,"'to-NDRINA��'I-r �

.'

BLUMENAÚ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-

o DúSTRIAS GRÁFIÇAS'O,E JOINVILLE

•• I
!

I

I d�.sP�Sitfvos esta��utál'i<:>s.' Sã.o cunvocados. os associado.� ,. ?êst�SIndicato pa.ra .ç:_e reunirem em AssembléIa Geral Oz-d í

n.á.r-ta., a
realizar-se no dia 29 de março do corr-errte ano, em sua sede
,,'3:ocial sita à rua do Príncipe nr. 846, às .20 horas em primeira
convocação e na f'a.It.a. de número legal, às 21 horas em segunda
e última convocação, para deliberar sôbre a seguinte urdem
do dia:
a) ,- r ..eitura, discussão e aprovação do Relatório do exer­

cício de 1966;
b) - Leitura, dif'cussão e aprovação da Proposta Orçamen­

tária para o exercício de 1968 .

EDITAL

G�arage
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

AG:f-:NCIA MARÍTIMA "SOUZA LIJ\1.AH LTDA., com
sede e rn São Francisco do Sul (SO), por seu sóc.í.o-ger-en t.e ao

final firmado, tendo em vistà a divulgação, para conheci�

menta de terceiros, nos jornais "A Notícia", de Joinville, e

"o. Estado do Paraná", de Curitiba, de um FROTEST'O-NO­

TrI'\ICAÇAO realizado pela L)AMPORjT & HOLT LINE. LI­

MIT'E:D (emprêsa inglêsa de navegação), a.t.ra.vés da A�ÊN­
elA MAR.íTIMA PAR.l\NAGUA S..A., sua subsidiária, com
relação' a suas lanchas"Alagôas." e "Paraná" dadas, por êrro
em virtude de suposto débito de contribuições de Providên-

cia Marítima para com a AGÊ,NGIA MARíTIMA. PARANA­

GUA S.A. ou pa.ra com a LAMP'OR,T � HOiLT LINE:.LIM]:­
T'E:D·,· em garantia' de escritura de corif'Isaão de dívida com

hipoteca, vern , para' esclarecimento público,.e conhecimento

do corn érc to madeireiro exportador, e, ainda, das agências
rna.r

í

tfrn a.s dos E'stados do Paraná e de Santa Catarina, de­
clarar' o seguinte:

I - A AGÊNCIA M4RíTIMA PARANAGUA S.A.�
corri sede em Curitiba, e como subsidiária da LAMPORT &

HOLT LINE LTMIT''ED, há mais de três anos .corrt.endfa , 'río

fôro da Comarca de São F'rancisco do Sul, se ,com a d�cJ�­
rari te AGÊNCIA MARíTTMA "SOU,ZA LIMA" LTDA., uma
presta.ção de contas. Estas apresentadas, discutidas, e ins-

truidas, teve a a.ção ;respectiva, após um curso de segura­
SINDHJATO DA INDÚSTRIA mente três anos, o seu desfêcho, finalmente,. com sentença
DA CONSTRP·ÇAO CIVIL DE do rrôvo Juiz de Direito titular da Comarca ele São Fran-

.JOINVIL�E cisco do Sul, Dr. ODJALMA COSTA, tendo êste Irrtegroce
fi D I T A L cuito Magistrado reconhecido, em sentença, a favor da na

referida ação ré: AGÊ:NCIA MAHJÍTIMA. HSOUZA 'LI,­
MA" LTDA., aos 20 de março de 1967, um saldo de.,

Cr$ 13.501.480,50 (treze m.ilhões, quinhentos· e um mil; qua­
trdcentos e oitenta cruzeiros e cinqüenta centavos), conde­
nada' que foi a AGÊNCIA MAHíTIMA FARANAGUA S.A.,
a pagar-lhe o referido valor acrescido dos juros de mora,
custas judiciais, e honorá.rios do seu advogado, D-r. CYR.O

EHLKE, a vinte por cento, assim concluindo a sentença:
HAssiln, pelo mais que dos autos consta, face o direito'· e a

doutrin� aplicáveis à espécie, julgo a· presente prestaçião
de: contas ezrr que são 'partes: AG.ÊNCIA ll'IA.R.íTIMA PA..;.

RANAGUA S.A. como autora, e AGÊNCIA. MARíTIMA
"'SOUZA LI:MA" LIMITAD'A" corno ré, para reconhecer, co­
mo reconhecido tenho a favor da ré, o saldo de ,Cr$ .. �.' .. � .

l3.50L480,50 (treze, milhões, quinhentos e um mil, quatro­
centos e' oitenta cruzeiros e. cinqüenta centavos), pa.ra con-

dehar . a autora ao pagamento do saldo reconhecido, acres­

cid� de j,uros, custas processuais e honorários de advogado,
que arbitro· em 2fl%: Publique-se, registre-se e iritimem-se.
São Francisco do Sul, 20 de março de 1967. a). ODIJALMA

CdSTA, Juiz de Direito.
II ,Importa ressaltar, de um lado, que, na sen-

t.eri ça se fêz discutida a palpitante questão de um cheque
emí t.í do pela AGÊNCIA MAIUTIMA "SOUZA

.

L,I.:MA'�
LT'DA., contra o Banco Indústria e Comércio de Santa
Catarina S.A., agência de .Sã.o

i

F'ra.ric
í

sco do Sul, a favor da
.A..GÊNCIA MAR.ÍTIMA PARANAGUA S.A.__, cheque êsse
dado apenas como garantia a determinada prestação, �

quando a Agência Màrítima. "S'ouza Lima" Limitad já era

credora, contàbilmente, po�r comissõ,es lhe retidas pela
Agê;ncia Marítima paranaguã S.A. (suhsidiária da LAM­

PÓRT & HOLT LINE LIMITEn), erlJ. importância muitas
vêz.es superior à do cheque. C'umprida a prestaç.ão corres-

.

ponâente à garantia, dev.eria a beneficiaria t'er-lhe devol­
viúo o cheque� e não o fêz todavia, tendo, muito ao contrá-

I rio".o
'retido em

seu. POder., após hav.ê-Io prot.estad.
o abUSI­

vamente, daí porque, através do seu mesmo advogado Dr.-
- CYRO. ErHLKE, a Agência ��arítima. C-Souza 'Lima" Ltda. -

,de� entr,asIa, de há muito, no fôr_o da _capital paranaep._se"
com. uma ação ordinária de LOCUPLETAMENTO INDEJ3;[­
TO" cumulada com pedidos de INDENIZAÇAO POR, PEH-r­

pAS E-DANOS e LUCROS CESSANTES, contra a' AGÊN'CIA
NIAR,íTTMA PARANAGUA B.A., pelo ato abusivo do prd.;.
testo. De outro, tem-se a salientar_ que, reconheCidQ, judi­
cial�ente; uni sald.o credor em- favor, da AGItNCIA MARí­

TIMA.uSOUZA.LIMA" LTDA., na:referida ação de presta­
ção de contas, e como efetivamente tenha resultado de um

êrro a referida escritura 'de confissão de dívida cóm garan­
tia hipotecárica., ,0bJ.eto, rece1?tem;ente" do PROTESTO/-
_NOTTFIC'AÇAO realizado pela LAMPO'R-T & HOLT ·L,INE:

LIMIT'ED, nenhuma finalidade, ou _validade terá a mes_!l1a
eseritura de confi�são dé dívida, passível, por isso mesmo,
de·anuiação, o que· já está sendo'pleiteado, no fôro compe­
tente' da Comarca 'de Curitiba� pela AGENàIA MA.RíTI-·
MA uSOpZA L,IMA"- LIMrr�DA.; A;ssim:

III, - E obtida que veriha_. a s_e_r, pelos meios judi­
ciàrios, a anulação, em. virtude de êrro:, do ato jurídiCO
,UEscritura de ·confissão de dívida:', com garantia das cha­
tas UAlagoás" e "Paraná", de prop:riedap,e da declarante,
co.nfigurar-se-á plenamente a abus-ividade também do PRO­

TE;S:�'O.;_NOTIF'ICAÇAO promo.vido '. pela LAMPORT &

HGiL� .LI-NE LIMITED, que, em vista de tanto, e pelos meios
regulares de Direito, será nOY�1l!-ente den�andada, já agora
p�las novas ·PE;R,D'AS E: DANqB pelos impedimentos causa­

dos à venda dàs re,feridas chataS.
- Fica, _portanto,

-

devidamen te esclarecido o comércio
madeireiro expo'rtador;_ .fiéam _esclarécidàs, também, as

agênc1as marítimas dos. Estados do Paraná e de Santa Ca­

tarina� e quem m�is interessar possa, sô.bre tôdas as ocor­

rências' havÍdas, os·meios' judiciári-os j á empregad<?s e ain­
da a emp-regar, no sentido de responsabilizar tanto â

LAMPOR & H\OLT LINE, LIMITE'D, como a sua subsidiária
AG:IDNCIA MA.R.íTIMA PARA.,NAGUA S.A.� por todos os

a�ós abusiva e precipitadamente praticados.

PeJo presente Edital, em cumprimento às leis vtgeri t.es e

Aparta�eDtos CaIU
- -

- - .

A.r Con�icioDC1'do

*

I

Pró-Catedra�I
A nossa Catedral: bela, im­

pqnente le-rnbrará aos ho-
7Tlens de .a7nanhã que a nossa

geração· não nasceu 7norta
Os Cedros do Líbano: ve­

lhos, . altivos, 1niste-riosus, ca":"
so' falasse1Tl, contar-nos-ia7n
a. história da humanidade
\"'7'lelhor de que a próprio
História

A COMlSSAO

DENIZART PEIXOTO

Juinville, 23 de março de 1967

Presidente

do
Bandeiras P.aulistas e Curitibanas ...

São Novos:'Serviços CCont.írrua çã.o da 2a pág.
.do Inst. Hist. e Geogi·.
Paranaense, ano de 1940.
NOTA PO AUTOR: Adol­
fo Varnhágen, afirrnoll que
o rio Inhanguera seria a

primitiva denominação cío
Chapec6, Iotrva.rído-cse de­
certo, na suposição d� que
o morro ou Serra Negra
"pela língua da terra Bitu­
r-urra." - do roteiro - es­
taria nos campos de P'11-
mas, por onde o bandei­
rante aupost.a.rnetrtie have­
ria passado. Pretendemos
demunstrar, todavia. o O;::,
"jvo=Lo . O rio "InÍ1?-ngue­
ra", que se atravessavá por
cima de um pinheiro. alto
que sôbre êle se derrubas­
s e e, dêle continuando. jo­
go se passaria outro ribei-
r r.; o PP('I'1QTIO, chamado
�(;ITUPEBA;') a.tun.l rio
C'1noinhas). outro nãu po­
rl°r�, ter stdo

:

serrã.o o rio
I-Iercilio ou Itàjàí do Nor-_
t� . A,c;;semelha-se, de fato,
êst.e .rio. ern suas cabecei­
raso, a "um rio ouo pertert,..
cen ao "demônio"', ou.
�(; fantasma" . Forma um

va.Ie proft.ni.dí.<::"�jmu e é de
grande· correnteza, deba­
tendo-se, erica.c.hoetr'a.da,s,
9R suas águas; corrtr-a pe-

-

dras colossais. Que f'or-ca.rn
a.oue"as 9, cor-rer e saltar,
predpitadamente, ora' em

trechos r-azos, ora em lu-

gafes profundo,s, formados
àbruptainênte, por PO'i;;;0S de
r-ernofrifrós de arrepHtr;
medbnHós mesmo.
(Có:htiiút�)

A NOTICIA - Página 7
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Ao comércio madei e;ro export·ad�H·1 às agências
nuurithn.as e a quem mais interessar possa:

:�::���al����g�EL�;�ab��n���l�a;:O��a �����. '1········
.-..

����t��i::E::!��·����::� -\quintadas e_ estúpidas calúnias: datum riovurn do vobis .. ut ,di�' , c
�

I.:.
'Ia':se crucificar o cqmp.etidor Iíga.t.Ls invicem." Dou-vos um· •

-

_ .n�f1 Sânt;a Catá:finá, 443 - Joinville
de Cesar, o destruidor do Tem- manda:rp.ento .rrõvo, que vos

p-lo, o inimigo do povo. Num ameis uns aos outros, como vós
lapso, a esjaorrja do ó dí.o 'apa> arneí a vós".
ga.va a.. lembrança d.a multipli­
cação do;;; pães, da ressurreição
de Lázaro das lágrimas do
J_\1:·estre ante· os sofrimentos
previstos p�ra a sua linda ca-

,j>itaL Num instante as chamas
da ira, - oh! ironia de fél a

repetir-se milênios fora" na vi�
da de cada homem bom!
combuiriam as reminiscências

.

dos benefícios que a.quelas
máus sangrentas tinharn ee;pa-·
lhado'_ Das palavras da Vida

que tinham sido o1J.vidas�
Triste contingência da Hu­

manidade ,'que, no contraste

terrível de at�tudes tão extre ....

'mas, ainda hoje despreza
_

os

ensinamentos que,- únicos, a

podem salvar. Preferem conti­
nuar a. D�w�.-M�:rnon .. 0_ .B,ei
dêste :rvIundo,' à sua Lei do
H ôlho-por-ôlhu-dente-por-den.
te" ...

Os ensina"':rtentb"3 conUdos
nos S'3.nto$. Evangelhos, onde se

lêem . seguros rotei 0.'3 para tô­
das as vida.s, para todâS as re­

�igi6es, no' traçado da vitla do
Redentor. Bem era Que nestas

'prf-pa,C7coaUnas de 1Q67, _tu­
mássemos um pouco de tempo,
às nossas ocupações diárias.
SUbtraíssemos, _quem f=ab9�' a1-
Q'uns minutos aoe;; au�xto'3 d<=:'
hora de nossas diversões ou de
nosso :repouso.· par� à LeHura
da Vida de �Tesus Crisfu. T'Jo�.�o
S�nhor. nq.· singel�'7,a dqs OAS­

cr.içõe.s 'bíblic'8s _ Iríamos colber
motivo",> podero,c."os pqra a r�­

forma de no�.s�s tiróPT'ia.� vi­

das;· irrésif:tível_ é �em rl{';vf rla:
a atração do. Sublime Modêlo.

Cristãos. dizemos toi'os onc

Noc:;�o cSenhor .Je.Su.s Cristo fOl
o Salvador

-

cio iVrundo. Ê _evr­
dente aue não DB,vemos dp

r)en�.ar 0UP a salvQcão do mun­

do consistiu na Jibert·'1 çáo do

gênpro hum8.no de U"!TIa pnu"q,­

ça de deC!truição DP'O<5 marçiq­
nos. ini.müzoe; visiveis ü'..l invi­
síveis. da vida aue noe;; fôr�
concedid q, por Deu.s. n q, genATo­
sidade doe; �etl.c:; eternos e oni­

potentes desígnios.
A s3.1vação do mundo ·t.erá si­

do a dos próprios homens, pe­
la' libertação de suas faltas, se­
ja cum a reparaçã.o do pecado
original, pelos méritos do Ho­

mem-Deus,' seja com a 'refor":'
ma de vida, aos moldes e ·co�

a ajuda dos ensinamentos que

legou. Mas com esta reforriú.l"
salvar-se-ia também o munrlo'
das destruições que -o ódio
prumove, que as incompreen­
sões estimulam. Salvação ou�

s� expressq rá numa, era. sem

dúvida. mais feliz do 011e a em

oüe campeiem as paixões. pre­
ãominem o.s in�tintoc:; subverti-'
c"'às e �xqcerbado.s. Nesta -_ Se-

-......... ma.na Maior, bem é que nos re­

colhamoc;; um pouco para a

meditação dos eternos en!'=;ina­
\ Tl"lentos, cuia síntpse encontra­
ril. na palavra sublime prunun-:-

os

TEL HQRMANDIE
São PClulo

Canvocainus .

os nossos asso­

ciados jrar-a .a Assembléia Geral
9rdinária a realizar:..se na pró­
:x:ima quart'a-fêira; dia, 29 do
corrente, em nossa sede sacia 1
sita à Alameda Bruestlein 60
1 ° andar, às 17 (dezessete) ho­
ras em primeiril, corrvoca.cã.o .

Na ausência de 'quo�uJn legáJ
de aois t.êr-cos dos associados.
h�verâ sêg�nd� convucação às
18 (dezoito) hora.s do mesmo
dià e no rrresfrio locri I. delibe,:;
rando -então a Asserrrbtéta, CO"TI

quaiquer rrúrrrer-o de aócros , de-
-' " verido ser observada ii. segu.ih­
te ��ordem do dia":

1 ° - -Leitura, di�cussãu e a­

prova,�ão do. _relatório dó ario
de 19'66;
2° - Lejtuta. disctiSSB.O e a-

rrrov - oRo do balanço do ano

Ide 1966�;
30' - Leitura. di�eussão e

arrrova.cã.o da prbb.o.sta u-r,...� -_:

rn.�nf,ária pará .o ano de 1968.
.

JoinvilJ.e. 25 de Mhrço de 1966
Pedro -Hugo Petry :_ ·Presid.

Sã.o Pràncisco do Sul (SG), 21 de março -de ·1967.

Agência Marítima ."Souza Lima" Ltda.
a) OACY ng SOUZA LIMA - Sócio-gerente

REX - MARCAS E PATE,NTES

·IÍ!-� •• --é-'. �: ,. ,." II.• '! j,��-•.•••••: '!'. e_ir.,.,; e .,�. a __ •• '" ._P_- - e e _p � M.!,.
_ ••• �_�, t

Agente Oficial da Propri�dade Industrial
Regist:r:o de marcas, .patentes de invenção, nomes co­

merciais,
.

títt:los de estabelecimentos, insígnias,
frases de propaganda e marcas de exportação.

FUiaI Fpolis.: - Ten
.. Silveira," 29, 5/8 � lO ·andar

Filial Curitiba: VoI. Pátria, 475 _;. con!. 1004' - Ed, �cAsa'"

Matriz:.-- - RIO DE JANEIRO

•

gue:serla
�
.,.,_.

... -

�

j_ � ,,2.m. poderia ser ou­

roisa
.....

: pois' nós, . da
... ·1'/ern.ag_, já f�,bric<ivainos
o DkW antes de :traba­
lhar' em conjunto com a

Volks"W'agen. ."
.

'

Da 'mesma forrn.f.l, que'a ,VóUi:S"\vilgeri;-'­
criamos e, di.:trante longos" ái-1os, aped'ei­
çóámos sempre :tn:a:i a Ii.osS� �oncepção
t�cn�da.

.

Essa concepção é· assim: automóvel
�om motor na frente, tração"'·dianteira e

refrige.ração.a água: (Sob ês-se aspecto, o
VW é justa'luente'o contrário do DKW.)

E ainda: um autombvel econômico,
durável e de acabamento esmerado. (Sob
êsse aspecto, o Vw 'é igual ao DKW.)

Ê por isso que' o tra­
balho em cohjunto da
Verriag €oiTI. a Volks"W'a­
gen é tão cónstru tiv_� :

encontraram-s'e dois fa--
,br1cantes com a mesma tl1.ehtali.da�e=

-'�-Isso' vai permfti,r máior experiêrtcia. Mãis
conhecimentos. E possibilidaôes téon_icas
muito ·maiores.

Bom .exeIUplo_ é' o contrôle de quali.­
dade: quando é feito por �uas g�andes
emprêsas, os· resultados são melhores.

Em outras .palavras: . sem o VW, -o

DKW continuaria séndo o excelente
. DKW- que.'v. '.conheCé ... Imagine agora a

Vemag e a. Volks'wagen trabalhando em
conjunto.

,.
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- TEMA MAL CH,EIROSOI
'É simpática a a.t.í tucle do Vereador F'rancisco

Marques (MDE) persisÜndo, com serenidade, em

querer saber os detalhes: da "operação latões de �i­
xo" promovida pela Dire"toria dos Serviços Urbanos,
de que é titular o Sr. Antônio ·Vilmar Cardava e

consoante o "Aviso'" publicadO' no,u�ornal de Joinvil-
. le" de 2-21-66.

A resposta que o Prefeito Dr. Ni1so� W'ilson

Bender (A.RENA) deu ao primitivo pedido de infor­

mações, tornou o assunto mais confuso e obscuro.

Se o nosso alcaide a.rtnma que Hpor não haver

comprado as Íatas em cauaa.. não se sentia o'br-íga.do
.

a informar a.c êrca de seu fcusto e da' ausência de

concorrência pública para �'a respectiva acrutstcão ",
c'orno se explica que a �ref,itur,: �em o� fabricar ou

adquirir a outrem, haJa' ror-necí.do os coletores de

lixo", padronizados, a milhares de famílias que se

declararam, ao serem inquiridas por funcionários

municipais da DS.U� interessadas em recebê-los (aos

latões), rnedfa.rrt.e paga, por interrnédio da referida
Diretoria? ,_

,O vereador Francisco'. Marques está no bom ca­

minho e merece aplausos por pretender desfazer a

cánfusão que se estabeleceu em tôrno do serviço de
coleta de lixo da cidade.

O Sr .. Prefeito, com suas evasivas, não trilha o

mesmo caminho.
Não estará S.S. por acaso incorrendo nas pe­

nalidades estabelecidas pelo Decreto-Lei nr. 20116,7,
do Govêrno Revolucionário?

Os itens III'e VIII do referido diploma r-ez'arn :
- "Item III ___.;... D'esat.e.nder-, sem motivo justo, as

convccações OU os pedidos de .infp.rma.ções· da Câ­
rna.ra., quando feitos' a tempo e em forma regular;

"item VIII - Omitir-se ou negligenciar na defe-
sa de berrs, rendas, direitos ou. i�t'erêsses do' muni­
cípio, "sujeitos à administração 'da prefeitura"".·

Deixamos- à corrafdera.ção de nossos 'leitores o

procedimento, do Sr. Prefeito�,_ .

Mas' em nosso entender, outro não poderá ser

o racicci;nio,presentes os segui�tes pontós: .�) á.pre­
:feitura de JoinviÚe Iorneceu, m.eqiante cobra1;lça .. de

emolumentos;> dando 'quitação ao adquirentes, lat?es
'aprOpriados e numeracios, .para a coleta do lixo das

residencias; 2) ·se· 'os forneceu é porque os ,possuia;
3) Como. e por quais meios os abteve? RecebeU-OS

por doaç.ão? 4) Quem ou que .entidàd� pública ou

particuÜtr ,. fêz a doação?
...

.

Se o nosso burgo-mestre não puçler responder
lisamente a essas e às indagações do Vereador Mar­

ques é porque existe caroço "por baixo dêsse angu.

II

."JUDAS" F(OI � MALHADOI EM
�VÁRIOS PONT08 DA CIDADE

J daquele que vendeu Jesus Cris-

" to dos modos mais hipotéticos
. pussíveis. -

'. ,

I
.

Merece uma citação tê_da es�
I pecial onze "Lonecos�' c01oca ...

I dos na Avenida Procópio 00-"

I mes, esquina com a Rua Dr.
o Plácido Olí:tTIPio de Oliveira,
1 onde a criançada divertiu-se à

,grande, malhando impiedosa-.
mêhte us �o;Judás", até vê..:. los
totalmente destruídos. - 'É co­

mo se tivessem. saciado. pelo
��"r(Y·�· Y'Ol:" ho�q,. "�m inrl.orn,á ....

vel desejo de justiça contra o

ap<?stolo que traiu o. Mestre.-

o acontécimento. mais ca­

,racterístico e tradic_ional, refle­
.tindo·-se na- prinçipal diversão.
das

.

crianças e adolescentes no

"Sábado. Santo, antigo "Sábado
d·e Alell.iífl,", é, sem dúvida o

·�tradicional· maltratu a "Ju­

.das",· que é Ir.l.alhado, espanca­
ctb e ultrajado em todos os

'pontos
.

do Globo onde se pra-.
tica à .doutrina cristã. -

.

-

.

'En1. Joinvil1e,
�

com.u anual­
.mente sucede, .tivemos ontem

as manifestações contra. O;�Ju­

das" em díversos pontos da ci­

'dade, surgindo a· representação

Mao refor�a estrutura. partidá.ria.
1I0NG KONG, 25 (UPD

A Rádio de Pequim anunciou
a. formação de comitê integra­
.do 'por representantes dq par­
tido e do gov@rno,· para admi­
histrar a província de Shanci.
1tst� co.mitê está integrado por
duzentos e quarenta e cinco

,membros escolhidos pelo. :Gon­
gre�so' das fôrças maoistas da

capital da província. Observa­
dores acham que esta decisão
é- um pas.so. à frente nos esfor-

ços de.Mao Tse-Tung psra re­

formar- tôda a atual estrutura
do govêrnu e

. do partido.
Shanc'i foi uma das primeiras
províncias onde ns partidários
e adversários de Mao Tse­

Tung entraram em choque d.e­

pois da revolução cultural. O

Congresso que elegeu o comitê'
estava formado pur qUátro mil

delegad,os de várias organiza­
ções partidárias.

o DIA
3I�3-I967

PARA .CONHECER
O ��FO�D �GALÁXIE" � O

AUTOMóVEL Q·UE
COLOCA O BRASIL EM

D·IA COM O ·QUE HÁ

DE MAIS ,MODERNO NO'

MUNDO AUTOMOBILiS'TICO
INTi;RNACIONAL

'

. A,UTOVIL,LE SIA� COM. E IND."

J01NVILLE SANTA CATARINA

24 as
curso de trrna cerimônia
tuada em Saigon .

-

I
BASE TAILANDEZA

'-'TASHINGTON, 25 (UP!)
Os Estados U'rrí do.s, a par t.í r de
10 de abril, utilizarão a base
tailandeza de Itapáo. Desta
base partirão os bornba.r-darros
B-52 que a.tua.rn na guerr� no
Vietname. O fato foi cunfir­
mado hoje peJo Ministro da
Defesa da Tailândia.

NOVA CONSTITUIÇÃO

SAIGON, 25 (UP!) O
texto da nova constituição sul
vt=t.rra rntt.a foi pntregue PO

I �"'efe do e.st.a.do. Gen�ral G'1.n
Kiê. O fato aconteceu no de-

rno meio ambfente da cabina
Apo�o, e que, atualmente, se

realiza uma análise para su­

primir uma cabina todos os

materhds infhl.máveis em pre­
sen�q, do oXÍls�nio puro".

",\TqTI Bra�ln acrescentou 'oue
o foguete Saturno. que medirá
í20 metros de al-tura e pesRrá

II
tànto quanto um snhma-r'ino
:r"'�clear ou' 25 aviões ��Boeing­
'707", será lançado segHndo as

pr'evisões� n? próxifi<'lo mês .

dEmte Costa e Slva a Brasília,
antes da posse. A tripUlação
do cornandqnte Eggers tinha
vindo de Nova Iorque para o

R50. depois de nove hurqs e

meia de viagem� enrtuanto a

tripuJação do comandante So­
ly t;nha vindo de Lisboa par'1
o Rio'. Aqui chegando a dire­
ção da emnrêsa deter.minou

I qu� 'fôs.c-em levar o Presidente
n .Br3.sí1 ia. nara denais irém a

Pôrto Alegre. Inteiraram. a,s­

sim. vinte huras de viagem
:i.nin+-o.rllutns. pondo em perigo
j.,,�l11sive a vida de C()sta e

Silva.
. -

COrif·�ito no Vietn(ome Aumenta de Proporções

StJKARNO TER:Á QUE
D,EIXAR OS' ,PALÁCIOS

partido comuni.c::ta pr>ra reor­

ganizar-se e inici�r uma revo­

lução, disse a agência :noticio­
sa Antara. Segundo a agêncià
a polícfa de Java prendeu 16
líderes comunistas e encontrou
varIaS documentoc:;, durante
'uma série de revista..c::; r��liza.­
das em princípio dêste mê.c;;. O
partidu comunista indonésio,
agora proscrito pelas autori::ia­
des, foi quase completamente
destruído depoi.s da revolta
frustrada de primeiro de outu­
bro de 1965. Antara informou
'C'ue no.C:;· document·os descober­
tos pelas auturidades havia
planos para reagrupar os

membro,c:; do partido �m peque-
.na.c:: céluJas, rea li'7.Qndo em se­

guida uma rebelião armada.-

NÃO SAIU A -P'R'OCISSAO' DOI
SENHO,R MO!RTO:: .CATEDRAL
Fiés cÍ;a Igreja do, "'S,ogrado Coração de Jesus:J"
Realizaram ti Cerimônial ap,esar da Chuva

se no i�terior da Catedral do
Bispado, d�ntro de um perfei­
to espírito de compreensãu e

piedade.-

efe-

ACIDENTE AVIATóRIOSAIGON, 25 I(UPl) - Novamente a aviação norte­
americana bombardeou a usina termo elétrica que a.Iírn.err­
ta o conjunto siderúrgico situado ao norte de Hanói. Ca­

ças bombardeiros da fôrça aéreo-naval, atacaram pela se­

gunda vez as instalações militares de Silnê, ao sul da ca.p l­
tal norte-vietnamita. Na região de Da Nang travou-se vio­
lento combate entre uma companhia de fuzileiros navais
e elementos do vietcong. O, vietcong continua acentuando
sua pressão em numerosos pontos do ·território. No, �otal
registraram-se 13 ataques vietcongs nas últimas 24 horas.
contra posições governistas. Um ônibus civil foi destruído a

noroeste de Kantrin. Seis sul-'vietnalnitas perderam a vida.

SUECA QUE ERA
'ESTÉRIL DÁ A LUZ
f

QUiNTUPLOS
t ESTOCOLMO (UPD - A O ·médico que atende a Sra.
Sra. Brigita Jansson, sueca de Janssun sente-se otimista quan
.23 anos, curada de sua. esterili- to a essas duas crianças, mas

dade através de tratamento recuSOu-se a fazer "qualquer
jdealizado' pelo Prufessor Car! declaração sôbre seu futuro.
Gemzell, de Upsala, deu à luz A mãe está em condições ex­

segunda-feira à noite, cinco ce1entes. Seu espõso, o enge­
crianças, pesandO entre 470 e nheiro ;Frederick Lars Jansson,
�50 gramas, durando o parto de 29 anos, também nada quis
apenas 25 minutos. Duas me- declarar à imprensa. �le a­

ninas morreram pouco depois campanha o desenvolvimento.
de _ nascidas, e outr'a, ontem' de das duas crianças no riospf.ta.I,
manhã. Os sobreviventes estão que não permite a entrada de
em fncubadeiras. repórteres ou fotógrafos.

PRQGRr11UA APOLO
·T·E·R·.4 _4 T R A S O
·.DE·SEJS MESES
I PARIS (UPD - Werner Von Braun, o "Pai do Sa­
turno" (foguete gigante), disse ·ontem em Paris que o pro­
grama .Apolo, para levar o homem à Lua, sofrerá um atra­

) so do pelü'" menos seis meses, em virtude da tragédia que
custou a vida de três astronautas,

.

Cansa.�o Teria Causado o

.Acidente da V�rig l1:a Monróvia

I REPELIRAM ATAQUES
SAIGON, 25 (TJPI) - Para­

" Jquedistas no:-t�-americanos
� repeliram nas ultlmas ho�as
dois atáques inimigos, lançados
sob proteção' de intenso fogo
cruzado de morteiros, nas cer­

canias da fronteira com a

Cambózia. Entretanto prosse­
guiu intensa luta ao sul da zo­

na desmilitarizada, onde o fo­
go inimigo alcançou .anterior­
mente 7 helicóptero.r.; norte-a­

mericanos, quandu êstes pro­
curavam salvar fuzileiros na­

vais feridos numa serre de
combates na fronteira norte-
2mericana, castigada por for­
tes chuvas.-

JACAR.TA, 25 (UP!) - O
ex-presidente Sukarno terá que
deixar todos os palácios -do go­
vêrno onde mora, segundo re­

velaram à' UPI altas fontes do
govêrno. Sukarno deverá pas­
sar a residir em sua casa par­
ticular," na cidade de BOf5ur, a

70 quilômetros de 'Jacarta, dis­
seram as fontes. Desde que foi
destituído pelo Congresso 81.1-
karno está morando num palá­
cio que mandou construiu t9..m­
bém em Bogor, para passar os

fins-de-semana.-
'

"NO SAGR,ADO CORA,CAO'"
Na Igreja Matriz do "-sâgra­

do' Coração de Jesus". a pro­
cissão já havia sido iniciada
auando se deu a precipitaçã.o
da chuva. - Assim mesmo, mui­
to embora tenha sido reduzidu
o trajeto do cprtejo, a cerimô­
nia não sofreu só1ucão- 'de con -'

tinuidade, pro.�seiil1indO até o

fim, numa verdadeira demons­
tração de fé dos paroquianos
daquela. igreja matriz.-

SAIGON, 25 (UPI) - Um
aviãu bi-motor da. Air Ameri­
can CP(V'·o�l.-se com uma cot+n a
entre DaNang e Uroa, devido
ao mau tempo. Com o pilôto
viajavam no avião oito per,c::o-
nalidades universitárias norte-

�'�:������ "- Não houve subre- An.o XL IV
_-=3

Von Braun, que veio à capi-
. tal francesa para receber o

prêmio inteinàcionq,l de Astro':'
náutica "Galabert·",.· acrescen-
tou: "Continuo confiando fir.­
memente que os astiqn.autas
norte"-americano·s chegarão à
Lua, antes de 1970".

Dü:::se que, apesar daquela
tragédia, a ANAE decidiu cun-

f'ervar o oxigênio. puro a um

. têrçp da pressão terrestre,. cq-

Join�j}lef Oorningo, 26 de Março de 1967 - Nr'. 10.059

RIO, 25 (Transpress) - .Já
se encontra no Rio a delegação
Iata Ical aue veio estudar as

causas do desastre dO" avião da
VARIG na !vIonróvia. O rela­
tório da emnrêsa aérea não foi
aceit-o pelas· organizações in­
ternacionais, estando seus mem

brus convencido") de que ó aci­
dente foi provocado por gran­
de est9,fa da tripulação.' 0:3
comandantes Eggers e Soly. da
V?rig. disseram Que. têm tra-·
baJhado horas seguidas. provo':"
ca.ndo cansaco constante. Ci­
tam como e�emDJo u caso da
tripulação que' levou o Presi-

TENTATIVA ESl'\-IAGADA

JACARTA, 25 (UP!) - A

polícia e tropas du exército es­

magaram uma tentativa . do

Não obstante o grande
número de fiéis que compare­
ceu e constituiu enorme multi­
dào ao redor, da C.atedral do
Bispado não se reaJÍ7.ou a pro­
cissão do Senhor Mortu que
estava prevista para as '19 ho­
ras da Sexta-Feira da Paixão.
O motjvo aue impediu a pere-
'grinqcão pelas ruas centrais
da cidade foi a queda de fO,rt.e
chuva, justamente no horârio
em ou� todos se preparavam
p9,r� iniciarem l) séquito.-
-, Todavia. segundo constata­
mos, as celebrações litúrgicas
referent�s à data, isto é, à
.lllorte do Sen�lOr, realizaram-'

C agualalutia
iGente Voltar à

Sua
rmal

Vê Dos PODe
Iltividade

Chuvas Inundam Cidade -do·· Piauí
Gu·anabara Tem S'ituação Normal

Rio é ainda muito grande,
mais as chuvas no Vale do
Paraíba' já cessaram.- I

dezena de ocorrências na ma­

drugàda de hoje, na Guanaba­
ra; tÔdas, erit.ret.a.rrto, sem

maior importância. Por outro
lado é normal o tráfego de
trens na Central e Leopoldina,
tanto nas cumposições subur­
banas como nas composições
do

_
interior. Os aeroportos da

cidade operam normalmente.
O tráfego de barcas para Nite­
rói e Paquetá não está so­

frendo alterações. Comérciu e

Indústria voltaram � funcio­
nar normalmente,. depois do
feriado de sexta-feira, embora
muitos estabelecimentos te-­
nham resolvido fazer ; feriado
hoje. -

decidiu a intervir nos frigorí­
ficos caso êstes mantenham a-

ti tude dúbia,
�

.TA ABRIU SAFRA
P. ALEGRE, 25 (UPI)

O Frigorífico "Anglo" cumuni­
cou ao General Gastão Pereira
(1os Santos. presidente do Ins":'
tituto de Cames, que já abriu
a safra" pagarrcto 340 cruzeiros
velhos pe�o ou

í

Io _d_o gado em.
pé. O própri.o General disse
oue Ia.rrrerrt.a'va não ter autori­
dade p�a prender quem to­
mou tal medida,

iS. PAULO, 25 (UFl) - Soldados do .C'or-po de Bom.­
beiros terminaram a instalaç.ão das tubUlações de a.lurrrfn í

o,
que fêz voltar novamente· a água às casas de Caraguatatu-'
ba. A velha caixa de água, com 20 mil litros, distante c êrca
.de 1.300. metros do centro da cidade, voltou à, atividade ;.'for­
necendo água potável aos moradores da cidade flagelada.
Por outro lado cêrea de 500. pessoas embarcaram em cami­
nhoes na praça Cândido Mota, rurrra.rrdo para Ubatuba, on­
de f�carão aloj adas na colônia de férias de um estabeieci­
menta bancário, a.té a remoção definitiva para São José dos
Campos, Taubaté' e p-ata a capital paulista. Outras 60 pes­
soas embarcaram no petroleiro "Mato Grosso", atracado em

Sã� Sebastião e que rumou para. Sa�tos, onde ônibus e ou­

tras viaturas da prefeitura local estavam prontos para re­
movê-los a out.ros porrtos do Estado ..

'

INUNDAÇÕES NO PIAUí
TEREZINA, 25 (UPI) -

. A
Cidade de Tainópolis, no sul do
Piauí, foi totalmente inundada
p'e las águas du Rio Itaí,' que
continua subindo de hível.
Numerosas casas já foram des­
truídas. O Governador Ovídio
Nunes seguiu paar a região as­

solada para chefiar pesso�.l­
mente, as operações de socor­
ro.-

'SITUAÇÃO
NORMALIZADA
RIO, 25 (UP!) - O Corpo

de Bóml;>eirus
-

atendeu a uma

Governo Gaúcho Poderá
Intervir:

.

FrigoríficosAINDA lIA ILHADOS dormem e fazem suas refei­
ções. Possívelmente amanhã
soldados do 2° Batalhão de En- P. ALEGRE 25 (UP!) - O
g'erirra.rf.a do Exército sediado Governador.Peracchi Barcelos,
em Pindamonhangaba, deverão do Rib _ Grande do Sul. co.nvo­
iniciar a instalação da ponte cou para uma reunião na pró­
metálica do tipo C-4, de 36' xima têrça-feira, representan­
metros de vão, que substituirá tes de três frigoríficos gaúchos,
uma de cimento cornp lat.a.rnerr- HAnglo" e "Swift", para que
te destroçada, que estava si- decidam imediatamente se vão
tuada sôbre o ri.o do Crur-o. Por ou riã.o industrializar carne ês-
-out.ro lado a· FAB_ "erioerrrcrü as t.e .ario« A indefinição das três
.atividades. da chamada ·ope.ra-. 'errrpr-ês'as que

'

habitualm�nte.çã.o '.: serpente, duÍ'ante' a· ql.útl
. a.bsor-vern duzentas mil cabeças

foram realizq da �09 rntsaõea de· de' gado estáá inquietando o
.socorr-o e . salvamento em tôd� g'ovêrmo, do est.e.do e a pecuária
a região.

-

�1'

'f"
g��Ch,a.�_��._?OV�rnador .já se

·SERA .. RECQNSTRUíDA ....
,

··FM ESTADO .

�Ã� �AULQ, 25: (UP!.),.. O 'Précário as Estradas FlumÍnens.esGovernador Abreu. Sadre \ re-

veloú aue a cidade de Ca,ra'" RIO� 25 (UPD - Continua 'I fa1to e em diversas pontes. A­guà:tatuba" �erá �eéonRtruída e' precarIo o tráfego nas, estrào.as crescentou q'Qe essa estrada
Que o govêrno est�dual t'\..ldo., fluminenses, em conr.::enüência deverá permanecer interditada
fa.rá para", que a .recopstr1-lção ...daS úJtim�s chuvas. O Depar- ainda por uns dez dhts, a. Um
se çoncretize 'no

-

menor espaço" tàmentó de E�tradas de Roda- de permitir os trabalho!s de re­
ge témpo pos"c::-,vel�; O govt:irna- "gem do Rio.' de Janeiro in for.... cun�raçãu. Em conseqüência o
·do:r elogiOlCo trq,b.B,lho do ExAr- mau que já. foi. reaberta a es- tráfego para ·.Araruama. Cabo
cito,.. Maririh�, FAB, Fô!"ç,� ;p�- tradá (me iiga Rio Bunito a Frio São Pedro da Aldeia, :1\-1:a­
blica. e Corpo de' .Bombeiros no Araruaina, permanecendo a,in- caé, 'Barra do São João. Vitó­
atendimento aos milhares . 'de 'da interditada a Que liga Ni- ria e outras cidades do norte
i1ageladus do litoral paulista. - te:-ói a C?Jmpoc::;' e demais Cida:- fhlminonses está sendo 'feito

I
No município de Lorena 350 'dos norte--fJlln:1.inPTIse, inclusive pela RIo· de Janeiro 51, atra­

nes.soq"s ficaram se� tet? em Vitória, no Espírito Santo. de- vés do Rio Bunito e de Ara­
ff!ce das enchentes· do RJo. Pa- vido o grande número de bar- ruama.-
raíba, O volume, de .água do reiras caídas e estragos no as-

Também as emprêsas de ôni­
bus da região estão colaboran­
do na evacuação dos flagela­
dos, cedendo 10 lugares gratui­
tos em cada um dos 10 veícu­
los que deixam diàriamente
Caraguatatuba, M'or-a.doz-es dos
bairros de Aldeia, Pirassunun­
ga, Emprêsa, Camisetal. pô.rtu
NÔVQ e 'outros' airida estão i1ha­
dos, enquanto .os ténentes· Adil-: r

sori Apa.r�cid,Ç>,. e
.

Carneiro Cam-·
pos dó .10 GT de 'Sant'os pro'cu­
rarri abrir. picada� e- tornar
possível.a evacuação na área.
O único' con t.acto .cíeet.a

�

gerjte
com o muhdo exterior está.
sendo feito' at-·rav�s de helicõp;.,..
tero��· da .FAB, - que' realizam
mjssões de' socorro . tran.c;por�·
tBndo todos os" doentes dá á­
rea. Déz v�ículos ainda se en-,

cuntram par�dos,. no quilôm�­
tro 208 da Estrada ParaíbuI':\ca-:­
Caraguatatuba";. impossibilita­
dos' de coritlnuar ou retro.ce-·
der. Helicópteros efetua.ram a

retirada
.

dos' últimos
.

motoris-
.

tas·' Que ainda' se encontravam
no lócal. No entanto seis mo­

toristas a.inda -permanec�m ali.
acreditandu numa possibilida�
i.e de que p'o.ssam -. ainda reti­
rar seus veículos do loca.l. Ar­
maram barracas de lona, onde

Talvez V. nãoey tenha tido tempo de se
o

inscrev.et
no II.. . talvez l'. tenha démorado muito a!

éstudar nosso nôvo sistema de· Consórcio ...
·pode ser mesmo que lUil ocasião, simplesmente

não· -quiz participar.
.

Agora estamos lançando o

III Consórcio Douat
de Veículos, nas i

mesmas uondiçõês
do anterior. V. não deve perder esta chànce.

Por que não d�ddir-'se já �

o UBlCO Uonsórc.io que IlIe proporciona:
oportunidade de. retirar seu Vemag 67
pagando ateRas a mensalidade; ..
4 chances mensais para retirar
seu carro;

NCr$ 70,00 por mês, sem lances
compulsórios.

III CONSÓRCIO D�DE VEíCULOS :'f
ô RUA DO PRINCIPE 839 -. FONE 22-54
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